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P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCIOS, linha 
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IJKSTA r o u u £ A IIK MAIOR Cl I lCt . I .AçIo KM TODO O ISTKUIOR DO KSTADO 
KSrniPTomo—Ilun 1.1 dt Xoiênbru n. II 

Caixft do Correio, I'. Kudcroço u-topr. Commtrcio 
Tclcpbono m. &51 

A usura 

0 oxercicio da nsura r.flo affocti» 
cxciusivamouto mu sons tratos pri-
vados, em suas rolaçõos comniorclnes, 
os indivíduos i|iic í < na rfldu 
do tão notando noticio, ella vai ató 

comproiuotter, atú deprimir a collecti- , Y 

vidnd» a»ciai c-ui sua prosperidade, «ni trlnpheirailas ua estrada o cm 
seu desenvolvimento, em suas aspira 

REVOLTA 
EM 8ÂO PAULO 

O sr. prosddento ilo listado recebeu 
liontem o sogiiiuto telegranima: 

• Desterro, 27. 

Segui liontem, como vou conimuni-
| <|uei, ,,ara Ponta dns Calmas, com a 
roroa e duos lioccus do fogo. Voltei 

I ho.|o ii uma hora da tardo. Caminhos 
| ditlleois. 

Artiiheria suliiu morros, empregan-
do para Isso, aléiu da trücção, alguns 
soldados. 

A s cinco ila manha avistei o 7?iym-
bliea á distancia de 8U() a 1.000 me-
tros da costa. Coiloquoi as forças en-

barrancos. Rompi o fogo às rt horas 
ÇGOS paro o progresso. " da manlift, ospaçadamonto, para nao 

O usnrario ntto í>, pois, fómonto um | perder tiro, durando o tiroteio hora o 
liiúu liomom, perlldo o cruel para o 1 mela. 
seu semelhante, ó também um tuúu ei-; Depois do o ter surprehondido, o 
dadão, por isso «jno no prevaleço do Itepublica apitou, apparoccndo o 1'nUn» 
uma das faces quo reveste a tremeu Ambos fizeram fogo o fugiram do 
da edso quo o paiz atravessa, ditll- alcanço das nossas armas o boccas do 
cultando-lhoa consolidação das novas fogo. Covardia! Aqui estou na chiado 
formas institucionaes da Republica, " espera deiles. Já mostrei quo esto 
para usufruir lucros lllicitos u indo- i listado os receberá por esto modo. 
centis com sacrillclo incomraonsura-l Nfto tivemos perda alguma. Saúdo-
vel do duas classes sociaes quo ropro- vos. Viva a Republicai 
sentam os dois mais vivos o fortes ha- ,, , ,, , , .. 
luartos da riqueza nacional, uma voz toronol Serra Marttw., 
quo a n lo embaracem o comprimam ' v q m 0 

em seus movimentos o agitações ns- i 
conclonaos. ! Km resposta á ordem quo ilio foi 

liem se vô (|iio nos estamos refo- transiuiltida pelo ministro da Marinha 
Timlo aocommorcioe á industria, quo : para licenciar os alumiios da Escola 

beloclda entro o director o os nlumnos 
em quasl dois aiinos do constante con 
vivlo. 

utiso espeiar que, em vista destas 
considerações, dignapvos-eie reMrar 
vossa iinctcrijaçílo: iío caso contrario, 
eu lorei resaivado no menos, em face 
do governo o do paiz inteiro, a minha 
pessoal responsabilidade om relação a 
quaesquor conseqüências quo possa 
vir a ter a execução de remeülanto 
raodida. 

Saúde e fraternidade. — Luiz Fe-
lippe de Saldanha da Gama. 

flfto do Pai: de iiontem as noticias 
seguintes: 

A bahia amanheceu hontem envol-
vida om espesso nevoeiro secco. 

A s !l iiorus da manha o terral so-
prava fresco, limpando o porto, para 

mesmo 
véspera, 

os usurarios desta praça, esses abutres 
insac avois, essas almas sem patriotis-
mo, estão explorando do uma maneira 
indigna, como o nao fariam melhor os 
íuais rofais.idos inimigos do progresso 
paulista, os mais ferozes inimigos da 
Republica Brasileira. 

E o quo inala surpreliendo o Irrita 6 
quo os nossos estabelecimentos do 
credito, os bancos, ntlo mustreni pos 
suir lúcida e elevada eoniprohensílo 
dos seus deveras, auxiliando com so-
licitado nquellus duus classes, inclusi-
ve a da lavoura, por meio do ompres-
timos uma taxa razoável o honesta. 

Mr.s nao ó isto o que elies fazem, 
lanando desnmsearadniiicnto na» en-

tram nessas transações levianas o pou-
co limpos, assumindo completa res-
ponsabilidade do tão oxtranlios netos, 
reinottem os clientes para o interme-
diário, para o agente do negócios, que 

Naval, enviou lho o sr. contra-nlmiranto 
Saldanha da Clama o seguinto ofllclo, 
quo tirámos da Gazeta ile .Wliriau 
de 2(1: 

» Sr. ministro da Marinha. — lim 
aviso n. IsOil, datado do ante-hontoni, 
renovado liontem em segunda via, o 
bojo em terceira, mo aucloiisastos a 
licenciar os aspirantes a guai das-mari-
ilha, adiu do tranquillisar as respecti-
vas familias. Por falta absoluta do pes-
soal da secretaria dessa o.-cola, e até 
de material corrospondente, por esta-
rem fechados os arehivos e armarios, 
náo pude dar logo a duvida rdsposta 
a esto aviso vosso, o que vos fiz ex-
plicar verbalmente. 

Sr. ministro, ao robontur a presente 
revolta da armada, respondendo a uma 
pergunta do sr. chefe do estado-ma-
ior gonorai, disso eu quo na prosenlo 
eonjunetura nada mais nem nada dc 

imprudontoiuento propfio o empréstimo melhor poderia fazer, do quo salva-
medlanto os fatídicos III, 12 ou 1". 
por cento ao mez, sem cogitar que a 
accoltaç&odesso juro dcscomniunal, foi-
çada pela imperioso necessidade do 
momento, nau ú um auxilio quo se ro 
echo, mas opiimeiro passo quo se dá 
para a ruína c para a misoria quo se 
váo rollectir com mais ou menos in 
tensidado na marcha social do estado 
u do paiz. 

Outras vezos rilo sAo aquolles os 
apaniguados dos bancos, os dosalma-
dos felizes a quem elies fornecem ca 
pitaes para taes negociatas, u ne to 
caso então fica a agiotagem a cargo 
dos genros, dos sobrinhos, dos primos, 
dos tios o dos netos do3,-directi ro> des-
ses bancos, quo entendem quo, patro-
cinando estas iníquas o sord:das truns-
acçõos, náo dcscabem no conceito pu-
blico e, em vez de bençams, fazem 
Koniento jus ás maldições das victi 
mas o da patria que elies trnliem com 
tfto insólito procedimento. 

E preciso vfir claro nesta questão 
da usura. Ella 6 gravíssima, porque, 
depois do expoliar o indivíduo, consi-
derado isoladamente, por unia loi fa-
tal o inilludivol, deprimo o nmesqni-
nlia a aggromiaçfto, a sociedade, quo 
se sento dopauperada em suas forças 

No quo dizemos nfto lia pessimismo, 
n lo lia declamaçáo, nflo ha sombra de 
sontimontalismo. 

Aquella ú a verdade, o nflo pensa-
ráo comnosco sómento nquoll s que 
por sl ou por parentes ou adherentos 
fazem ou sAo cúmplices em t;V> con-
domnaveis acçOes. 

Para quo a nossa praça sinta uma 
poderosa diminuição nos terríveis i ITei-
tos dos muitos maios que aetuainieute 
a tlagellam, ó iniproschiivel, ú urgente 
que desappareça, do meio em que i ila 
so agita, a usura desenfreada o voraz 
quo lavra o tudo dostróo como um 
cancro devastador. 

Se os usurarios, por uma volta a 
sentimentos mais probos o humanos, 
n Ti o arrepiarem carreira, quu tomem 
coragem o alento as victinias o pro-
testem, protestem com vohemencia 
por todos es meios, com voz clnmoro-
sa, nílo recuando diante do meio al-
gum bom para salvar-so, salvand . a 
sociedade. 

A praça tommorcla' do sao Paulo 
foi sompre considerada o respeitada 
pela sorlodado iinmacuiada das suas 
transacçõcs. 

Ii' preciso quo a todo transo sejam 
reconquistados aquollo respeito g aquel-
la ooiistdecaçfto. 

Ainda liojo nao sahinios das gene 
ralidadi s: amaoliá começaremes a ci-
tação do uma Intlnidado do factos es 
c:\ndalosamente vexutorios para as 
victiinas espoliadas, factos quo ei>hri-
riam do vergonha es .-eus auetores, 
em qualquer parto ondo fossem pra-
ticados. 

A s casas de penliorrs, quo boje silo 
covis do vilissimos usurarios, lia de 
também chegar a sua vez. 

H' uma obra do saneamento moral 
esta quo nos impuzemes. 

Hectitcaçao. 
IIoiim ni. numa nossa noticia da pri 

meira colnmna da primeira paxína, tí 
nh unos a intenção do dizer que o sr. 

guardar dos efieitos e conseqüências da 
revolta a escola o seus nlumnos, quo 
sao neste momento a esperança única 
ila marinha o dapatrla. Posso repetir 
ainda agora o mesmo conceito e com 
a mesma convicção do meu papel do 
director desta escola. 

Ninguém na armada zela mais do que 
eu os brios o a honra desta institui-
ção, que 6 o berço da marinha, o tenho 
a intima satisfacçao do sabor quo esto 
meu sentimento ó geralmente reconhe-
cido pelo Brasil Inteiro. O sr. contra-
almiranto Custodio do Mello, actual 
chefe da esquadra revoltada, o quo 
quando membro do governo por duas 
vezes suspeitou da corroeçAo da minha 
coudueta, niais tardo veiu dar publico 
e solemno testemunho do contrario 
nesta própria escola, o em presença de 
todo o seu pessoal reunido, o vós mes-
mo o conllriuastcs cgualmento om alta 
voz lia bem pouco tempo. 

Nao tenho, pois, outro empenho neste 
tristo momento senão conservar os 
alumnos desta escola lllesos o puros 
de iiumlscuiçAo nesta Dieta fratriclda 
0 sangrenta, quo amargura o paiz in 
feiro; mas também quero acreditar 
que nao haverá melhor meio do con-
seguir esso tini, do que mantendo os 
mesmos alumnos reunidos o aquarto 
lados sob minha pessoal vigilância, nU 
completa ultimação do contlicto. 

Accresco ser a oseola naval uma in-
stituição militar de ensino superior, do 
onde sabem promptas as novas gera-
çOcs do oniciaes para nossa marinha 
de guerra. (Js seus alumnos, quo sao 
da mesma procedência o da mesma 
estirpe quo os dns escolas militares do 
exercito de torra, estão nas mesmas 
condições destes c apresentam termais 
ou menos a mesma idade; o so estos 
podem estar em activo serviço neste 

' momento, assim nos campos do Itio-
I Grande do Sul como nesta capital, a 
despeito das prooecupaçõus do suas fa 
milins, não podo haver motivo, sem 
offcnsa aos brios da instituição, para 
afastar os afunmos da Escola Naval 
do único pipei que lhes podo caber 
nesta lamentável eonjunetura. qual 
seja o do amortecedor do> teri iveis ef-
í- itos da contend i, servindo do garan-
tia á importante porçAo do nosso es-

j tabcleeiniento naval, o guardando os 
' companheiros d'anna- de ledas ;is cias 

•es. que estão ealiindo nahictu, ntaca* 
; df>s por moléstia ou feridos pelas ar-
i mas. 

O contrario será tirar a esses alum-
nos uma Hlissao sacro.-nrita, que elies 
já estão cumprindo lia quinze dias com 
o vosso mesmo consenso; será impedir 

I ató á marinha do futuro do recolher 
' ao menos os despojes da marinha do 
' presente, tao fuodnincnto turbada o 
, minada, quanto o exercito de terra. 
' pela paixão política iuocultidn nas ve-
ias tias classes niilit ires do Brasil, desde 
a revolução do l."j do novembro d« 
ISSO. 

Finalmente, sr. ministro, da aueto-
risaçao de licenciamento tal como con 

' cedestes, nai> desejam os nlumnos apro-
veitar-se senão com rarissimas exco-
pções: quanto ao licenciamento obri-
gatório. perniltti dizer vo Io, j á Impor-

; taría talvez em arremessar irresisti-

1 vclmcntn para a pugna uma parto no 
tavel, a maior parto do corpo 

uutiuos a inie içhu no ui/.er que u ar. , .. 
coronel conm.andanto da força policial , n S " 'I'1' ' " ' ' 
fõra auetorisado a comprar 07(1 mo-! ^ " ' ' 1 ? . ' Z", 

comprar 
cliilUu para o primeiro batallifto, mas 
o nosso rovisor lá deixou sahir, em 
vez do mnrhilla», MAXILI.AR, o quo ó 
muito (íifTerento. 

Era necessária esta rectiflcaçSo. 

Foram determinados hontem pela 
secretaria da Fazenda os seguintes pa-
gamentos : 

— do l()(i». a Casimlro Correia Pinto 
& C., proveniente do eicadornaçõos pa-
ra a Secretaria da Justiça : 

ile 6:0001, á Companhia Impressora 
Paulista, pelo fornecimento do livros 
c tnlões para escripturaçao de custas 
4||jlieiarias. 

de applacar os ânimos, ainda mais atear 
com tal elemento a fogueira em que 
ora se consomem tontas vidas precio 

i sas, tanias vidas de irmãos, o, so por 
! acaso duvidais da veracidade do qae 
avanço, vinde vós mesmo verificar da 
exacção do meu asserto, ou mandai 
por vós auctorldado da vossa maior 
confiança. Repito, sr. ministro, no do-
loioso momento quo atravessamos, a 
melhor garantia do corpo de alumnos 
da Escola Naval e tá no seu aqiiarte-
lamento na escola, sob a minha guarda 
o sob ornou direito inlluxo. 

deixar ver o A<iuiilahan 
ponto em quo am orára na 
depois do bombardeamento da cidadu; 
o Guanabara o o Jurara no canal 
entro a Armação o a ilha Moeunguó 
grande ; a Trajam a barlaVcnto da 
esquadra extrailgeirá, o os outros na-
vios na mesma posição observada an-
to-liontem. 

Foi grande o movimento de lanchas 
entro os navios de guerra o os frigo-
ríficos. 

A's 8 horas da manha chegou ao 
Ai/itiilabaii o rebocador vindo do Pa-
queta com a remessa de pao. o dulll 
seguiu, fazendo a distribuição polos 
outros navios rovoltosos. 

A' 1 hora da tardo, os frigoríficos 
VnniR, Júpiter o Marte tentaram as-
saltar os trapiehcs com o fito do so 
apoderar du farinha de trigo, quo já 
vai, ao ([lio parece, cscasseando na 
esquadra. 

A força ostaeionada na Mortona, 
composta de contingentes da Escola 
Militar o de guarda nacional, porcehcu 
o movimento o rompeu fogo do fuzi-
lai ia, correspondido immeiliatamente 
pelos cnnhões-rovôlvor e do tiro rá-
pido dnqueiles vapores, protegidos 
ainda pela artiiheria da corveta .Vó tlie-
r<>!/, duas lanchas, uma das quaos a 
celebre Liiri/, torpeduira l</.! tlf;h>j e 
mais um vapor, quo nao conseguimos 
reconhecer. 

Travado o combate, foram mottidos 
em bateria os canhões do torra, diri-
gidos pelo tenente Cordeiro do Faria 
o guarnocidos por alumnos, conseguin-
do ellos niottor duas balas no costado 
de uin dos frigoríficos. 

A bateria do morro do S. Bento nfto 
so fez esperar, entrando immcdiata-
inento em ncçao e disparando 28 tiros. 

Neste combate portaram-se com cora-
gem e calma os tenentes Josò Vieira 
Ferraz, Carvalho, Bernardo Mello o An-
tônio pereira Júnior, assim como o L10 

sargento Almada, do 2" regimento de 
artiiheria, quo seguiram o exemplo do 
bravo coronel Eworton Quadros, quo, 
estando presunto no momento do fogo. 
so conservou observando os efieitos 
da artiiheria o manobras da esquadri-
lha. 

—As baterias do morro do Castelio 
nao tiveram occasiao de manobrar os 
seus canhões; mas ao primeiro tiro 
desatracou a palumonta o de promptl-
dão esperou os acontecimentos. 

—Um dos frigoríficos, o üranux, foi 
liontom de encontro á Arflhme. fazon-
do-llie pequenas avarias. 

—Os vapores ropollidos dostrapichea 
formarum linha do escarpa com a Tra-
j imn, permnnecondo nossa posição ató 
ao fechamento do porto. 

—A's ,1 horas da tarde um reboca-
dor passou a espia ao vapor Ma/lei 
ra, fundeado na Armação, em frento 
ao deposito do artiiheria, o levou-o 
para o canal da Ponta da Aroiu. 

í,ogo quo o Mail'ira deu fundo, ás 
B o 21) minutos, o Guanabara fez fogo 
sobro a Armação, arremessando gros-
sa granada quo detonou em terra. 

—Uma granada explodiu na rua da 
Candelária, entro o Banco da Repu-
blica do Brasil o a casa commorcial 
dos srs. John Mooro \ G\, indo os 
estilhaços cravar-so nas paredes dos 
prédios visinhos. 

Um dos estilhaços entrou pela ja- ! 
nella do sobrado do prédio contíguo 
ao dos srs. John Mooro A C. e matou I 
instantaneamente o sr. Ilarry I Wat 
mough. empregado do Ijondnn & Bra ! 
silian B ank, que estava almoçando no 
hotel Leão du Ouro, alli estabelecido. \ 

O estilhaço penetrou em uma tem- j 
pora, destruindo grande parte das ma-
xiias. 

O falleeido, de nacionalidade inglo-
za, parecia ter pouco mais do '2() annos. 

O coronel Rucun, da guarda nacio-
nal, encarregado da tlsealisaçflo dns' 
bancos, conimunleon o oecorrido á po-
licia, f|uo logo compareceu. Eirualmen-

to eram no local o ministro 
e o cônsul inglezes bem comeogerento 
e outros empregados do banco em quo 
o fnllecnlo manuebo era empregado. 

O c . t I iver foi trnn"poitado para o 
nocroterio, donde irá hoje para o ce-
mitério dos inglezes. na Gamboa. 

No enterro far se ao representar o 
governo e o conluiando superior da 
guarda nacional ; e o pessoal dos esta-
belecimentos bancários dosta capital 
far-so á representar por cotumissões. 

—Apresentou-so hontem ás aueto 
ridades de terra o ninchini-ta •-" 
Gomes, que servia a bordo da lancha 
frwlantrial, aprisionada pelos revolto 

SOS. 
Foi interrogado pelo dr. chefe do po-

licia e o sou depoimento conservado em 
segredo. 

— Na occasiao do bombardeio offe-
ctliado pelos rovoltosos, hontem, pas-
sava pelo cá"s d v alfaml"ga o mari-
nheiro dessa repartição João Manoel 
Bonifácio, que foi victima do bala de 
canhilo-revólver disparada de uma lan-
cha. que. ao lado da Lucy, navegava 
por porto. 

Entrou lho o projectil por uma ná-
dega e sahiu lho pelo ventre. 

Km estado gravíssimo foi o infeliz, 
quo era antigo o wtimado empregado 
da alfandega, transportado para o hos-
pital da Misericórdia. 

— Os estragos produzidos pelo tiro-
teio dc liontem : 

Uma bala do canhão revólver cahiu 
na fachada da livraria Uarnier, na rua 
do Ouvidor, nrrancando nma pequena 
paite do friso do rebouco. 

— Outra baia do eajih.lo revólver 
penetrou no tecto da residência do 
sr Graça, na ladeira do Seminário n 

— Caliiram no prédio ila escóla po 
lyteclinica grande numero de balas. 

O edifício ficou darunillcado em al 
guns pontos ; na blbliotlieca entraram 
trea balan, tio arclllfo uma e nos Ra1 

biuetes de desenho e astronomia unia 
em cada uni. 

— Uma granada rebentou na esqui-
na da rua da Candelária o rua da Al-
fandega, causando »s»riu»M ern vários 
predios Visinhos e ind.i um estilhaço 
matar um suhdito do Sua Magestadn 
Britannica, quo estava a almoçar uo lio 
tol l.eãri de Ouro, como vai referido 
em outro lugar. 

— No prédio n. r>l da rua Viscondo 
do Inhaúma notam-se estragos produ-
zidos por uma bala do canhão-rovól 
ver. 

— Outra bala 110 prédio p. 5:1 da 
mesma roa. 

— E mais outras no 11. 55, 110 11. 02, 
o no n. (Í7. 

— Na rua do Catteto, esquina da do 
Henrique do Sá, explodiu uma grana 
da, que derrubou um muro o produ-
ziu mais alguns pequenos dainnon. 

— Uma das granadas rebentou nas 
proximidades do convento da Ajuda so 
bre a marcenaria franeeza, que perto 
existo. Nao causou desgraças pessoaes. 

— A' esquina da rua dos Andradas 
o rua do Hospício uma lantorneta ex-
plodiu, finando estragos ua loja du 
armarinho quo allí está estabelecida. 

— Penetrou uma lantorneta no tecto 
do antigo hospital da Sociedade Portu-
gueza de Bonollconcia, á rua de Santo 
Amaro, oxplodindo o indo os estillia 
ços o balas porfurar o vigamento o o 
ostuquo; algumas das balas enliiram 
proximo aos doentes quo alli estão. 

—Uma granada bateu no corpo con-
trai do oditlcio do observatorio astro-
nômico. fazendo 11111 grande rombo. A 
frontarla do hospital e a igreja que 
estão ao pé ficou damniflcaila. 

—Na sala de visitas da casa do sr. 
Manoel l.uiz Peroba, à praça da lt"-
publica, rebentou urna granada, d.ain-
nificamlo os moveis. Nn« houve victi-
mas a lamentar, visto que a casa 30 
acha dcsliabitada. 

N*a casa 11. da rua do Passeio 
uma granada rebentou, causando gran-
des e-tragos no prédio. 

— Uma bala do caniiao-revólvor cra-
vou se na parado quo faz esquina ila 
rua do Kiachuclo e rua Rezende. 

— Uma lanterneta rebeutou no largo 
da Lapa. 

— Uma das balas rebentou na paro-
do do prédio da rua Primeiro de Mar-
ço n. :17, ondo funceiona a agencia do 
vapores dos srs. A Fiorlta k Comp. 

Na rua Silva Manoel cahiu uma 
bala do canhã" revólver ao pó da por 
ta de um cstaholocimento. 

— Por cima da casa dos srs. liaptís-
ta. Andrade & C.a, á rua dos Benedi-
ctinos, passou 11111 projectil, destruindo 
a claraboia do prédio. 

—Uma granada cahiu no prédio n. 
1211 da rua da Ajuda. 

— No cáos da alfandega foi ferido 
um marinheiro por urna bala do ca-
nhao-revólver, como so refero 0111 ou-
tro logar. 

NOTICIAS DO EXTRANGEIRO r , 

Drama num circo. 
fjs 11'ís'jü ldMrel d c e m estar lem 1 

tirados da noticia quo demos do íim 
drama quo so deu li 1 dias em Clior- ( 
mont, França, num circo quesedeno I 
minava, não sabemos porque, Circo 
fira-Vlmâ. 

Pois as ultimas noticias dizem que ; 
o ollicial diuaniarquwz, quo recebera 
quatro tiros do barão du Riiiiden, fal- • 
lüceu poucos dias depois. 

A UarcJrteáii, a famosa Sau/h e que | 
foi a heroina desse drama de amor, 1 
comqunnto nao esteja mais na primei 1 .. , ,. . 
ra mocidade, conserva todavia restos | l;'ll?.11 S'.'.'1.' 
do uma tielleza que dovla ter sido no-
tável; refero unia folha parlsiups". 

A sua especialidáiio como 6wuj?rt 1 
deitar-se para traz o tocar com a nu-
ca a cauda do cavallo 110 momento em 
que este se levanta do tuf.os, exerci-
do perigosissimo e que arranca sem 
pre phreneticos applailsos. Para agra 

roisrt para á s i m nova Installaçao, ; 
observando-íp iitfciitamente, pude | 

võr que a cada inomento duas formi- j 
gas que iam adiante approximavam as 1 

suas cab ças o assim permaneciam 
per largo tempo, om altitude do quem 
convorsti. 

Esmaguei com o pé uma delia- e j 
então as outras, testi;munbas d 1 morte ( 
da sua companheira, acarearam se das 
il'";j» poioo para lhes commiinicar 
a triste occorreneiá, o logo depoi» to-
das ollas tomaram direcções diveil-.;̂ , I 
como quo fugindo dum grande pe-
rigo. 

listo furto demonstrou-me que a 
formigas falavam, î ual ii poli a sua ' 

Garner. quo 
descobriu a dos macacos, pôde, que-
rendo, tratar do descobrir também a 
das formigas, > 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

N. 80 
J'0'ge. 
ser apri 
d» 10 di 
clmentoi 
mente. 
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Vvaré Paciente, Casimlro 
para Ciineeii'!i'am a ordem 

amtad » o paciento na seesSu 
outubro, pre-laudo esclare-
0 juiz de direito. Uuanime-

N. 1 1 ! . - Santos 
jtllzo, ex ofileio. li 
Gomes do Siqueira, 
veira Ribeiro. Ju:; 

Os chins nos Estados-Unidos. 
As populações ile Tulare. 1'resno e 

Selma, naquclla republica, levantarani-
se e expulsaram todos os ehinezes e.--

decbr, Batida o público com d chapéu | tabolocidos iiaqueiles sítios, dando a 
alto, com uina cranerie inimitável, quo lestes o praso de õ dias para regula-
lho valem novas o entliuslasticas rem os aeu" ne<ocios e abandonarem 
ovações. , os respeetivos lares. 

Tem, sobretudo, um attractivo espe j Os excessos praticados confia os 
ciol que a faz rodear do entlinsiasfi , subditos da d i lua estão-se rev -t;ndo 
Cos admiradores, c logo desde o pri- do tal gravidade, quo as auetoridados 
moiro dia semeia paixOes por uude , du diversas localidades pediram diro-
qtier que passo. ctanionte aos (jovornadores respectivos 

Assint é que seu marido, a quem auxilio do força, 
lho dá para ter ciuinos, 11A0 toul (oito | Diz-so que, se so repetirem taes 
mais do que fazer scenas desdo que violência.', será chamada a guarda 11a-
so casou com ella: mas sompro com 1 cioual de vários Lstauo-. 
máu resultado para ello. Estes excessos, pouco dignos, prati-

Em Turim, ha pouco tornpo, teve cailos naquellas localidades, proniettem 
três de .ordens com outros tantos ra 1 olferecor alurumas ditllculdades ai.3 go-

Ain Ia não foi encolhido o locai para 
o estabelecimento do novo Hospício do 
Alienados, havendo probabilidades do 
ser localisailo em Juqucry. 

Ao quo somos informados, o novo 
hospital terá todas as dependeueias ne-
cessárias para estabelecimentos dessa 
natureza o capacidade para mil 011-
ferinos. 

Diogo Rodrigues do Moraes, procu-
rador de Alfredo Fortes, pediu a ros 
tituição dos documentos com quo ins-
truiu a petição 0111 que solicitava li-
cença para estabelecer uma pharmacia 
eni Xiririca. O seu requerimento foi 
deferido. 

As Câmaras Municipaes do Soccorro 
o de Cananéa offercceram no governo 
os terrenos necessários para a eons-
trucçao de edirteios escolares, ali 111 de 
lhes ser dada, opportunamente, a pre 
foroncla ile que rosa o art. 2" S 12 
do regulamento do :PI do dezembro du ! 
1802. _ 
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Vil betes á renda na 
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pazes ila aristocracia: d» tidas as 
tres vezos ficou ferido, posto quo iu- ; 
vomento. 

laudos seus adversários foi o cin-
do do Monabrea, cujo divorcio tanto 
ruído fez, lia uiezes. por ser o conde 
filho do general .Monabrea, embaixador 
do Itália em Paris. 

A bxroneza chama so Eugenia Woiss, 
é alleinã o fez a sua estreia dy ícuj^re 
na Rússia, pouco antes Uo eunhocor 
o quo logo depois foi seu marido. Ii-tc 
ostá aparentado com as principaos fa-
mílias do Curland a. eatre ellai com 
as de Mohenhoiin e ManteufTei. 

Zangando-se com os seus parentes, 
em conseqüência do seu casamonto, 
não tinha ultimamente outros meio* 
de fortuna pessoal quo uma modesta 
pensão quo lhe dava um seu segundo 
tiu. 

As palavras quo o olH dal dinain ir 
quez pronunciou ao ouvido da A-c/»/-' 
o que, ouvidas pelo barão, determina 
rani o trágico acontecimento, foram : 

—Aiii vem o bobado de sai mari-
do. 

Dando esta noticia, accrescenta a 
folha de onde extrahimos taes parti-
cularidades : 

Nos annaes do tlioatro ha vários 
factos análogos á trage lia occorrida 
em ( hermont. 

O actor ingloz Flassagan, tendo vo 
rifleado quo sua mulher o enganava 
cora um banqueiro, esganou-a na ul 
timo acto do Otliello'. 

O celebre mímico Rotiiaguossl, d< 
Bergamo, matou em uma pantomima 
do desafio 11111 dos seus companheiros, 
de quem tinha ciúmes. 

Verrtos dos Estados. 
Em S. Francisco da Califórnia co-

meçam a manifestar- •• intenções ana-
logas, se não de fazel-us ainindoiiar a 
cidade, pelo menos d ' lirarlhes os 
meios de subsistência. 

lia dias. naquclla cidade. 11:11a com-
missão dirigiu- a uma fa!n ica ilw 
conservas o solicitou a substituição 
de dez ellineses alli oecupados por 

/tceoc.vw rrimii 
— Santos. — Recorrente, o 

•corrido, Autonio 
Relator, o sr. Oli 
cs sorteados, os 

srs. Ignaeio Arruda e Cauuto Saraiva. 
i.'onfirmuram ade/i ão recorrida. I 11a 
nlmoniento. 

N. IW . — ''apitai — !>•• irrenfe, José 
Francisco. Ueciírrido, Manoel î erreira 
tia ('unha. lé-iator. o sr. ferreira Al-
ves. Juizes sorteados, os srs. Iguacio 
Arruda e Canuto Saraiva. Continua-
ram o despacho de pronuncia. Unani-
memente. 

X. l ô l . Avaré Recorrente, o jui 
zo, ex-ofilcio. Recorrido, Alexandre do 
Camargo. Relator, o sr. Pinheiro Li-
ma. JUÍZOS sorteados, os srs. Oliveira 
Ribeiro o Canuto Saraiva. Confirma-
ram u decisão recorrida. Unanime-
mente. 

l>j>r[l'f <•'•> Crimlnae» 
N. 154. — Taubate — Appolianfe, 

Iguei Vieira Borges. Appellado. Olyin-
pio Pereira dc Paula Toledo. Relator, 
o sr. Pinheiro Lima. P.evisores, os srs. 
lírotéro e Xavier de Toledo, ''onflr-
maram a sentença appeii i.la. Unaui-
incmenle 

X. llí'.. — Ribeilllo Preto — Appell .tl-
te, Ângelo Stanato. Appclluda, a ,ins-

itor, o sr. Ignaeio Arruda. 
<H .-r:'. ferreira Alve e 

C-,o)tirmarani a sen 
contra o voto do sr. 
iiiautl ao gr.111 em 

tic.a. I!. 

Oiiveita Itibeiri. 

ao que aqtlei!' 

uni 1 

(tie não 
pessoal 

ril.-n-

per-

ira e iiunça 
103 eltineZes, 
e prexiei da-
as ri 

vaena-

entr. 

1 José doou 
: S. Fran.ás-
j Meyeriing. 
8i>, o archi-

Nfto lia nisto nenhuma jactanjiniha .17 e, depois ile atravessar a sala do 
tão sómento a verificação do um facto , visitas, foi alojar-se na paredo, por hai-
resultante da confiança reciproca esta- ] xo dc uma janciia. 

0 governo comtiiunicou ao inspo-
I ctor do saúde o delegados de ii.vgieno 
I de Santos o aos delegados (U Ubatu-
ba e de S. Sebastião que foram dc-

I clarados Infoccionados o i iispeitos os 
portos allemães do mar do Norte e do 
Raltico e os portos dos rios quo lies-

! ses mares desaguatn. 
As embarcações sabidas do Ham-

i burgo, a contar de 8 do corrente, e 
1 dos outros portos, a contar do lii, di-
t rectameiite ou por escalas, sã serão 
I recebidas no Rrazil depois do faze-
1 rem quarentena 110 La/.areto da Ilha 
, Grande, ao qual se deverão primeira-
mente dirigir: e outrosini fica proiii-
bida a entrada de immigrantes que 
partirem da Allemanlia do dia 21 do 
corrente em diante. 

A i : O I I T A ' 1 I V A 

Sccisliii ds seguros intiiuo? soüra a vida 

i rniiitnl «8tB il« r»"H ono oo«8 
nrmla annu.il. ra.il* de lfll:ooo.oooS j Esccl-nle, m.it3 de 124:wio.ooo$ 

nManlIak e\o r i- l . i ! ao cnmblo .irtu.il 
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Jury. 
N a o fnnccionou liontem esso tribu-

nal, por falta de jurados. 

1'arcco quo o governo cogita na 
organlMlçSo definitiva do Gymnaslo 
Nacional, providenciando para que este 
estabelecimento funcciono dentro cm 
pouco tempo. 

I v i i x i r .11. M o r o l o 

Cura o rliciiniatisnjo. 

1 oi enviado ao Thesnuro, para in-
formar, o requerimento em que o sar-
gento reformado Amancio José do Es-
pirito-Santo pede pagamento da gra-
tificação de rcciigajamento. 

O imperador Francisci 
às religiosas da ordem d. 
co (1'Assis o castelio d1 

ondo so suicidou, em H 
duque Rodolpho. 

Consequoncia desta doação : vai so 
estabelecer um recolhimento para me-
ninas nossa propriedade, onde teve o 
sou desfecho o mais pungente drama 
do amor. 

Está sondo o assumpto de todas as 
conversações alegres na altasocie I uie 
londrina um caso quo so d-ju agora 
em Hamburgo. 

O niarquez do (iueensbury, que 
passa por ser um tanto c-xoentrivo. ctio-
gou a Hamburgo para castigar ito;/ire 
one in lhe etje) a lord Rosebcrry, quo 
o offendúra. 

O ministro ingloz, prevenido, collu-
cou-so sob a protoeçao da policia: o o 
príncipe de Gallcs procurou Intervir e 
vem a saber qual era a offcnsa ile 
que sa queria vingar o niarquez de 
Queonsbury: qtteixava-so esto de ha 
verom dado a seu Ilibo o titulo de 
conde I 

A questão terminou pela partida do 
pai irascivel, quo so fui embora de 
durando quo lord Roseborry apanbára 
um •murro morai*. 

Um divorcio extraordinário. 
O tribunal do divorcies de Lonilre 

teve que {intervir om um assumpto 
novo 110 seu gênero: 

Um gentleinan, que rrosa de gran i 
reputação na Inglaterra, solicitou i. 
divorcio, fund indo so om que a sn 1 
mulher o censurava com freqüência 

I" Do quo tinha os pés mal f. i 
tos. 

2* l>e que lhe cortavam sompre 
mal o cabello. 

lt0 De que o seu lábio inferior era 
demasiadamento grosso. 

4o De que não sabia pronunciai 
bem o r. 

5» Do quo não sabia uma única 
palavra de cosmoiogia. 

(!• De quo não tinha gosto em 
escolher gravatas. 

E por ultimo, quo cortava as unha- i 
rentes com o dedo. 

Em vista de semelhantes queixas, 
confirmadas pela esposa do infeliz in 
glez, o tribunal concedeu-lhe o divor-
cio. 

Terremoto. 
O mez passado, liotivo 0111 S. Fran : 

cisco da Califórnia 11111 grande abalo 
de terra, dirigindo-se as vibrações ile ' 
norte a sul e durando cinco minuto*. ' 

Em Santa Rosa o em outras loca 
lidados do condado dc Sonoma, tam-

outros tantos brancos 
iudu.striaos aumiiram. 

Elll Sfeekto'1 tlOUV 
/(.!;/ popular, caio tle-
a expul.-ao dos eiliue 
cia. A policia eompai 
aos cabeças da reun 
mittiria iionbum ataque 
ehinezes. 

Na condado du S inta 1: 
a sentir-se a perseguição 
notadameute <111 s. José 
d*s, tendo -e dado dive 
populares para pro.-eder 
ção, [tel 1 força. 

O caso ó serio. 

A atmosphera ti•.-- grand 
de população. 

As observações sciontiflcas, reaiisa-
das nos grandes centros da ipuiação 
para anaiysar o ar atmosphorico, 
produziram resultados aterradores. 

11 ar. em Londres, Paris e S. Pe 
tersburgo, arra ta milhares ib- iiücto-
ríos. resultantes das emanações do 
carvão de pedra, quo tanto so tem ge-
neralizado ató para usos domésticos 
e qae se utilisa nas fabricas da luz 
electrica e outras industrias. 

O ubsorvatorio de Montsouris pu-
blicou, ha pom o tempo, os tiabailios 
realisados em Pai is, com o lim de co-
ube:»!' os componentes da nevoa que 
fiuctiia na atmosphera da grande ca-
pitai. 

Destas experiências vorillea-.se que a 
base ila nevoa • o ácido sulphurico. 
que não sómento deteriora os edirteios, 
mas também o organismo dos pari-
sienses. 

Apesar disto, a absoição obrigatori.a 
do ácido sulphuiico é d 13 perigos li 111 
mais pequenos da quo o ar que se 
respira em Paris. 

O sr. Tisserand. que aualysou um 
granima de poeira, recolhido dum ino-
vei. situado num compartiinento da 
rua do Rennes, encontrou amido, car-
vão. resíduos vejrotaes o gesso, que 
continham I.SiltlOO bacterios. 

Entre elies voritlcaram-so os da tu-
horculose, do typlio, do cholera, do 
carbtinculo, da diphteria o da erysl-
pela. da varíola o do outras enfermi-
dades. 

Esses bacterios conservam o seu 
poder inficcioso por um tempo que 
varia entro quatorze dias e um anno. 

Todos cates germons patliogenicos, 
descobertos peé, sr. Tisserand. foram 
recolhidos, collecejoua ios o 30 jinotti-
dos a uma analyso. 
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N. 1)7. Capital A|.,c: 
de S-.UZ.I. Appellado. Ag 
reira du Araújo. Relator, 
veira Ribeiro. Rcvisores, 
nheiio Lima e Brotén 
a sentença ap|)i*ll ida, 
do sr, Piniiuiro I.ima. 

V. p.iii. - Capit ii —App'dlante, Jos 
Appellado, Jo.-é Fragaii. Re 

.Ives. lí-vis., 

i.ima. Rejeita:am 
i-onfirniarciu o a-e 

Unanimementi.'. 
lant Juü 1 

o sr. Oli 

Bnce 
iator 
res, 
10 I. 

Feri 
is srs. Oliveira Ribeiro e Piiiheí-
nia. ''oiillrmaram a sentença de 

I.1 instaiieia. ( naniraeineuto. 
\ . 2 lti. - t ia iratini-

iro Autonio L 
Appi llade.-, co: 
le Moraes o su 
. Ignaeio Arru 
ar. Ira \lves e Oli 
jeitaram 03 embala 

'"tá - App 

ti/, do- li 

onel Vier; 
1 mtilhet 
ia. Revis 

l: • 

cira Ri-
s. Una-

téro. Não tomaram co 
não ser caso de appell 
mente. 

X . 2'li—Capital \; 
nino Teixeira o outro 

llie imento, p 
.. Unauim 

A n t e 

\ sr. Ignaeio 
F. Alves 
m iram a 

pira l e 
la I 

|iellautes. Ciai 
. — Apellad. 

, ITt 
Oliveira iíib» e||a:la. Tua::, 

Foi nomeado o sr. Manoel Atfonso 
Gaia de Oliveira para e\ acer o cargo 
de encarregado do núcleo colonial de 
Piuguhy. 
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d" direito. Relato-
I. iro. Juizes, t o d e s 
laram incluir o rec 

Vários srs. delegados do hygieno in-
, „ . , , . . , , , timarani os proprietários dos predios 
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fez so sentir mais fortemente, occasio ' ' 
nando algumas demolições o um pa 
nico geral nas populações. 

Osório, e 18. 20 A e 32, da i na do 
Paredão, a obstruírem os poços exis-
tentes nos mesmos. 

As foimigas falam ! 
Faz esta curiosa pergunta um col 

lahorador do Magazine uf Xalural 
11 intui //. 

« Vi. diz ello. numa occasiao que 
um formigueiro transportava os seus 
thesouros para um outro logar da-
quelle em quo estava accumulado. 

Cada formiga era portadora do algu-

rente no ali :tam'-nfo eleitoral. Unani-
memente. 

Aygraem Cirriu 
N. 175 — Capital. — Aggiavante D. 

Atina Eufrazina de Moraes. Aggrava 
lies, os herdeiros do D. Maria Custo-
dia de Moraes Gemido. Relator, o sr. 
Canuto Saraiva. Juizes, os srs. Fer-
reira Alves e ignaeio Arruda. Peita a 
exposição da loi esorteados osadjuntos, 
passaram es autos ao I o destes. 

N. 171—Capital—Aggravantes, Joa-
quim Bucno do Amaral o outros. Ag-

e tudo quanto é necessário numa casa 
do família, ua rua do Bráz, esquina 
da rua Monsenhor Anacleto, sobrado, 
ás .'1 o meia da manha, pelo leiloeiro 
J . A. Leal. memente. 

Mutilada 

X. 1(18—Capivary—Aggravanto, Joa-
quim Luiz dos Santos. Aggravado, Bo-
nedlcto «la Costa Uulntnrfips Gordo» 
Relator, o sr. Oliveira Ribeiro. Juizes, 
oS srs. Saraiva e Pinheiro Lima. Fei-
ta a exposição da lei o sorteados os 
adjuntos, passaram os autos ao I o 

destes. 
X. D l ! Capitai- Aggravantes, For-

tlinata Isaura de Sousa outra. Ag-
L'ravados, dr. Joaquim Pedro Villaçao 
outros. Relator, o sr. Oliveira Ribeiro. 
Juizes, os srs. Toledo u Ferreira Al-
ves, Feita a exposição da lei o sor-
teados os juizes, passaram os autos ao 
1" destes. 

Aygrarns ('nnimerci ie.i 

X. 1 ~:í—Capit il —Aggravanto. Fran-
cisco Gomes Carneiro. Aggravados, 
Francisco Lemos A- Comp. Relator, o 
sr. Ferreira Alves. Juizes, os srs. Bro-
tem e pinheiro Lima. Feita a exposi-
ção da lei, fez-so o sorteio dos juizes 
adjuntos. 

X. 172—Capital—Aggravantes, José 
Jorge u outros. Aggravados, Fratclli 
Lenzi. Relator, o sr. Ignaeio Arruda. 
Juizes, os srs. Pinheiro Lima o Ca-
nuto Saraiva. Mandaram que o juiz 
n i/iki ri ba os embargos. Unanime-
mente. 

< is;i < ' s|> i-<- i : i l (li- I n i i c i i 

Largo Municipal, 17 A 

P a B c o s e 

s a S o e s 

, os srs. Pi-
Confirmar.iru 

jntra o voto 

lante. p 
I- raqça. 
F-a reira di 
Iator, o • r. 
os srs. Fe 
beiro. Rej. 
nimemente. 

X. :ll. Capital--Appellant". Vieen 
te Russo. Appeliados, José Weisson A 
C". Relator, o sr. Pinheiro Lima. Re-
visores, os srs. Ignaeio Arruda e Oli-
veira Riveiro. ('oiillrmaram a s-nten-
ça do l.1 instância. Unanimemente. 

X. 177.-Capital — A|ipeilautes. Ro-
dolpho Stauelialfo S C'«. Appellado, Au-
tonio Coluinbus. R iator, o sr. Olivei-
ra Ribeiro. Revigores, os srs. Pinlci 
ro Lima o lírotéro. Confirmaram a 
sentença appcilada. Unanimemente. 

X. 2.177.— Bragança Apeliatde, 
Satyro Zolico. Appeliada, a herança 
do Padre S.mpli.ão Bueno de SMje. i-
ra. Relator, o sr. Oliveira R beiro. Ro 
visores, os srs. Pinheiro Lima e ilro-

itlr-

L E I L O E S 
Ha bojo um. de rica e esplendid 

mobília dc luxo, nteiisiiios du cozinha j gravados, dr. Alberto Gonçalves Pe-
reira de Andrade e . na mulher. Rela-
tor, o sr. Xavier do Toledo. Juizes, os 
srs. Arruda o Pinheiro Lima. Refor-
maram o despacho Bggravado. Unani-

THEATRO S. JOSIi 

Ante-honteiu represuntou-se naquello 
theatro o Ali /labá oil Ov /1 > Ladrões, 

! peça quo sempre agrada nosso publi-
co. 

A coiicuirenein foi boa o o des m-
penlio muito aeeuitavel. 

o publico riu a liam rir e mi as 
situações cômicas o os trocadilhos da 
engia -.i ia peça de Eduardo Garrido. 

Il .iesúbe « -eena a a;.rociada ma-
irii-a li" 'vi-oi to (Io C* tro .1 T atarão, 
.in» em teaipo já deu muitas enchen-
tes no S Jos.'. 

A p está montada com o nuces-
sario apparato e a sua nioutagotu nao 
desmerece em nada da antiga, exiii-
liida aqui pela compauiiia Hellor. 

lie eert i bojo o S. José regorgita-
rá do espectadores. 

CONFEITARIA PAULIClU 

1L1" COXCEHTO. — 28 DE SF.TF.MIinO 
1" l'.,!k 1 /•«, ri j> ir là Waldtou-

fei. 

2° Syniphoula da Sriiiiritiiivi, Ros-
sinl. 

:'.» Phantasia do Jhi de Labore, 
Massenet. 

4- Valsa Reinar det hirondrUen, Fa-
hrbacli. 

Phanta-ia ütella dei Xord. Mo-
yerbeer. 

li" G ivotta Amn tr diurret, Rescll, 
7" Melodia ÍÁhro Ha:)to, Pinserti. 
s. Vai ,i H'. " II'eib and Cezang, 

Strauss. 
11" Marcha (la A ida, Verdi. 

Rio-Grande do Sul 

Com d ita de 17, enviaram do Rlvera 
a Moiitevidéo o seguinte telegranima: 

« listá na Cuehillia Xegra num forto 
coliimna federalista comniandada polus 
chefes Ulysses Revorbel o Manoel Ma-
chado, São do mil a mil e duzentos 
homens bem armados, parto com ar-
mas do systema Mauser, segundo por 
aqui so diz. li-ta colnmna será pro-
vaveltneiitu incorporada a Salgado o a 
Saraiva. 

Em Alegrete está outra força do 
mil homens commandadas pelos coro-
nei- Vasco e Cortes. 

Consta aqui que du Sant Anna sa-
liirain forças do coronel Firmino do 
Paula o do Ataliba Gomes. As briga-
das de ['.lias Amaro e Motta estavam 
nas proximidades do estrada do ferro 
de iiagé para o fim do protegol-a, por 
quanto parecia estar ameaçada por al-
guns grupos revolucionários. 

Na Serra tem havido luta om Passo 
Fundo, Soledade, etc. Dizia-so quo fora 
de. -rnidii uma pequena força policial 
dirigida p do general Tollcs. Dos cin-
eoerta homens d" que se compunha 
es-a partida so caparão dois. O gc-
p •-.[' | ;.).iro acha se aqui, om Rlvera. 

liai Porto-Alegro tem havido algu-
ma- prisões por assumptos políticos.» 

0 jornnes do Montevidéu publica-
ram n a telegranima do achosão ao 
mar ebai Fioriano enviado | cios ofil-
ciaes do Tiraârnleu, 

Um telegranima de S. Eugênio diz 
quu Saraiva e Salgado continuavam 
nas pioximidades do i^uarahiin com 
perto do tres mil homens. 

Tcli gramma de Passo de lo.; Libres 
diz que se sab alli que proximamonto 
s.aiiirão forças pata bater Oomcrcindo 
Saraiva. 

lie Mello escreve o correspondento 
do Jnrnal do Cuntmereiu oill 11 do cor-
iente: -A' ultima hora-Acabo de re-
ceber carta de Artigas, datada (1o hon-
tciu, (in quo me communlcani as so-
guiutes noticias: 

Xo Rio Grande o Pelotas procedo so 
a activo recrutamento. 

O general Tollcs, am'is a dei rota de 
Portugal, retrocod u para Bagé, ondo 
se acha. com falta absoluta de meios 

I de inobilisaçao. 
Elias o Podroso estão nas Pedras 

Altas: alli foi no dia 1) Pedroso dorro-
tado pelas forças de Juca Tigre, tendo 
ido dar a pé a Piratiuy. 

O :l.ã» do infantaria está no passo 
ile Maria Gomes quasi dizimado pela 

| varíola. 
Em Porto-Alegro recomeçaram as 

. violências. 
Para a liana do Estado seguira, 

além do 'tâ' ,0 11» du infantaria o ar-
tilharia. 

Está vedada a sabida da barra para 
todo c qualquer navio mercanto.» 

A o <i;ilí<'' \ l u k i i 

Rua de S. Bento, 72. 
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SPORT 
0 murqucz do Brunnki 

pouco tempo um nnimiil do 
pela avuitada quantia do ÍO.ulO li-

O jockey Joio üonça: vos j á n»o esti 
ao sorviço da Coudolaria Marcial, , o 
sr. dr. Carlos Garcia. 

n io sabomos se-, 
flo lidado d- ' , lrtt- 0 , u V l > t a l ! l f" 

. transporto quo ha. 
* * 

O polotarl Ruiz acha-se muito melhor 
o oipora cm alguns illas roapparccor 
no, Frontflo. 

As diversões daquella easatfm con-
tinuado aniiundauiento. ArnAo, quo e. -
t i jogando com os artistas do primei-
ra classo, tem-3o aperfeiçoado basf.n:-
to o terça-feira ultima ganhou tres 
quinivllas, ratolando oiu todas ponks 
gordas. 

C A R T Á S Ü LISBOA 

SETEMIIUO, O 

(Continuação) 

— O sr. Mmool JOSÓ Bigarim, ca-
pitalista, assumiu a gnrouuia da antiga 
casa de cambio do sr. Antmlo Ijuacío 
Ha Fonseca. 

— A Roal Associação do Agricultura 
representou no sentido do so promo-
ver o consumo das farinhas do milho 
o contoio, aeiuUndo por est.i fôrma As 
naeoSBldados dos lavradores do norto. 

A Companhia do Moçambique 
mandou collocar uma boia no porto da 
Boira (África) pura indicar a derrota 
quo os navios devem seguir para du-

u o ancomdouro. 
— S.lo multo desagradáveis as no-

ticias econômicas de Madeira. 
A colheita vinícola, quo já o anuo 

passado fôra diminuí i n mal patr.i, <-m 
razflo da irreguiaridado do mercado dos 
rnoütos, nostu auno o diuiinutissiiua. 

A incúria, o desprôso com quo o 
governo da metrópole tem olhado sem-
pro aquolla formosíssima o Iccuiullasinia 
ilha, é a principal cansa da actual criso 
vinícola quo a oppriiuo. Nilo tem a 
Madoira os indispensáveis aquo.luctos 
do irrigaçflo, não tem arborisadas as 

n(io tem duas léguas do 
, nao tem um bom porto arti-

a> tingiram 
Ujstrlbuido idos assim 

Francezes , . 

metros qua 

dc'ini/wa.i 

Alli 
índios 
Portuguozos . 
Austríacos .. 
Ilollandozos. 
Italianos 

lll:li.Sl!>»-' 

8:03Uni-
•1:212'"-
4:0 M»-

2:080'"-
020 

U dopois cs.iantam-so porquo dia a 
dia engrossa a corrente oiuigratoria, 
quando nada, absolutamente nada fa-
zom para minorar as angustias da-
quolla gente, sobretudo dos pequem s 
Javradoros que, vondo .-;o assoberbadas 
pelajnls.>rla Imnilnoiitu, vflo procurar 
outros p.iizos ondo possam llbortar so 
dos horrores da fonio ! 

Como tudo isto corro, santo Deus! 
— Como ó do crer quo o illustre 

cilloga do Porto historio o que se 
passou na ultima assembléia g,.'i-al d i 
Associação Connuereiil d iquolla cid;. I 
limito-mo a dizor-llios quo foi geral-
monto bom rccjbida a noticia da de-
missão, podida o aceeita, pelo sr. hti-
pos Coelho, ex presidente daquella res-
peitavol collcc ividado. 

Havia causado grande estranheza a 
resposta quo s. oxa., som consultar a 
diroeçao a quo presidia, deu á direcçüu 
du Associação Comniereial do Usbôa, 
recusando onviar delegados daquella 
aggromiaçao á reunia ) geral da classe 
commorcial do paiz, qieesta projeeta, 
para ao accordar nos meios a oppor ás 
medidas tributarias. 

A assombloia da Associação Com-
morcial, aceoitando a (hinlssl > do sr. 
Lopos Coelho o votando uma proposta 
ilo sr. Andreson .Júnior, para quo a di-
roeçao daquella Ass •ci içaj nomeio de-
legados á roforida rouniaj (j.«ra|, do-
monstrou frlsantomonto que sabia la-
zer justiça aos iouvabiiissiinos o.sforços 
empregados, para bem do todos, pela 
Associação Commoroi.il do Lisboa. 

— No lo semestre deste anuo, as 
concossões do terrenos de 1» c|ass->, 
feitas pela Companhia do .Moçambique, 

104.1IÍ2 metros quadrados, 

•18:81!)"'-
Concessões por occupaçâo provisoria 

Inglezes :!ã:l87"'-
Portníuezis l<J:,r>7:l'"-
Hollandczcs t>:7t>.>'-
Indios 8:lo:i"-' 
Allemaes 2:20:1"'-
Austriacos - . . 1:61)0"'* 

H.j:Ol:!"'-

* Muita gonto ignora quo a ilha do 
Santa Helena, tão celebro por ter sor-
vido do presidio a Napoloíko I, quoalli 
viveu cinco annos c meio dia e alli 
fallocou em íi de maio do 1821, foi 
descoberta pelos nossos navcga loros 
portugueze.i em liiO->. Oi hollandozes 
apodoraram-so delia, o hojo pertenço 
ú Companhia da índia. 

—-Os jornaes do Porto publicam um 
telegranima do .Maranln i, partecipundo 
tor naufragado nlli proxiiin, num re-
cife, a barca Mm ia, do quo é próprio 
t iria a Companhia Alliança Marítima 
Portuense. A barca estava segura om 
8:OOüíOOI) em varias companhias port.u-
guez.is, o a carga, farinha o algi.ilo, 
cm 8i):000$000 nas companhias do 
Maranhão. 

A tripulação foi salva, mas consido-
ra-so perdida a carga. 

—Alguns dos oíMciaes dos navios do 
guerra austríaco o russo, actualmento 
s irtos no Tejo, tOm visitado o edillcio 
da Sociedado do Ueographia, tecendo 
luorocidos louvores ás suas installa-
çjes. Koram-ihcs ofTerecido exempla-
res do algumas publicaçSos daquella 
BjgremiaçiVi, quo tanto nobiiita o en 
grandeeo o nosso paiz. 

Pelo superior da missão do Uicatin, 
proximo do Lourenço Marque', foram 
onviados a ossa Sociedade alguns ca-
sulos vivos da borboleta africana Ti o 
paca mimosa. O oileronto 6 um natu-
ralista multo distineto. As suas obser-
vações motoorologicas foram publica-
das ha pouco cm uiu dos boletins da 
Sociedade. 

—Despachadas para Lonilre: i caixas 
com 20. Oi 'O libras esterlinas, polo sr. 
Ch gliouo Moreira: I caixa com 0.000 
libras o 1:OJOÍODO cm niro piirtugic z. 
pelo tr. José A. dos Rela o 1 c:i" 
com 1.000 libras pelo ar. A. Cruz 

— Dizom do Porto quo as comniis-

„ ..o 
: n to-

„:5,idas trilm-
-.7 animo de todos 

"' altivas o honestas de-
x»ía Associação Caniiuercial 

,'úoã o darem todo o apoio á As-
çao Commorcial do Porto, qunndo 
proceda do harmonia com aquel-

tuguozos 
nodestro 

—•TA so procodeu á installaçao da 
Junta do Credito Publico. 

Presidiu o sr. conselheiro Pinheiro 
Chagas. Pol cioit) Vlíd-prcsidento o sr. 
conseiiieim Oliveira Martou e soereta 
rio o sr. Josó da Silvoira Vlanna. 

Esta instituição tem óriglmtdo lar-
gos dobates na Imprensa o nos círcu-
los políticos. 

—Perante a C«nlai'a do Porto está 
aborto conührso entro os artistas por-

para o projeeto da estatua 
representando o Infaiito I). 

Henrique, seiulo o pedestal de mármore 
pOrtiiguez. 

Ü praso do concurso expira 110 dia 
31 do proximo dezsmbro. 

—Uxtraetos do uma carta do Cliu-
panga (Zambízia): 

Os inglozes estão dando muito quo 
falar, principalmente 11 • Clilnde, pelas 
aims proezas do costumo. Junto á povoa-
çao do Chlnde lia um grando terreno, 
que foi concedido aos srs. inglezes, on-
do este.- installaraiu o ll-inns para 111011 
tagom dos pequouos vapores destinados 
á navegação 110 Zuniluzo, o esta con-
cessão tem uma praia. 

Pois, apesar (lo 110 Chiado haver uma 
nlfandoga, os inglezes desembarcavam 
para us seus territórios tudo o quo que-
riam, o quo era Importado do outros 
portos, com a maxiina someeromonia e 
som o mínimo respeito pelas nossas 
auetoridades, quo clles esearuecom a 
todo instante. 

Intervciu o primeiro tenente José 
Carlos Alcobia, quo fora encarregado 
para representar o commandauto da 
esquadrilha p irtugueza 110 Cliiudn, n de 
lal fôrma dirigiu esta questão, quo in-
timou o próprio coininandanto da es-
quadrllha Ingleza a fazor respeitar, nos 
terrenos da concessão, as leis portu-
guezas; ao quo osto, casa raro, annuiu 
da moilior vontade. 

. . . ICntro os commandantcs das es-
quadrilhas portugueza o ingloza c o côn-
sul inglez, foi elaborado o approvado 
11111 rogiilamonto para a navegação no 
Zambezo o s"iis allluontcs. 

Agora já todas as mercadorias rece-
bem o respectivo despacho e a nlfan-
doga do Chindo tom tido, desde abril, 
um rendimento quo augnienta do mez 
para mez, a-sim como vão augiuentado 
outros rendimentos resultantes do pro-
gresso do Chindo o 1:11 navegação do 
Zambezí. 

— CA ostamos a contas com as gran-
de; manobras militares. 

Nem o sr. ministro da Guerra nem 
os sons collcg.is proslaram ouvidos ás 
censuras da opinião publica nem aos 
queixumo3 do mísero eontrlbiiinto, a 
quom estes cspoctaculosos o inúteis 
(losperdieios vão custar rios do di-
nheiro. 

Foram assim designados os Ingaros 
para este luxo coiideiUiiai)ilis.simo : 
dias 3 o (i lio corronto, em Odivellas; 
1:1 o l i : em Porto Silvo, 20 o 21, em 
Carniilo : 2õ o 20, em t^ieluz. 

Vem a talho do foice, o por isso 
irá sem o traço indicativo do noticia 
diversa, visto como tudo são rosas 
noste paiz, o seguinte esboço da crise 
coroaiifora, 0:11 uma das suas manifes-
tações : 

A modia d v oxp irtavlo do nosso 
vinho do Porto, referida ao deoanio 
decorri lodo 188 IlHil 1, pó Io calcular 
sooni :1.210.00) ilrcalitrjs na impor-
tância do 0.2'JO contos do réis, e a do 
vinlios diversos, referida ao docenio 

anterior, do W70-IU8I (1), om 
1.723.000 decalitroa, na importância 
do l.üSO contos do róis. 

A media da import içAo de trigo re-
ferida ao primeiro decunio, póile tam-
bom calcular-.-o 0111 :i(i. loO.oOí) kilos. 
na importaiicia do l.illn r mtos do réis, 
o a do farinha 0111 2.810.010 kilos, 
na importância do I J contos de róis. 

Assim roL'eba:ii ) S i m i media aimual. 
7.070 contos do róis por troco do 
nosso vinho, e pnginios pelo trigo ini-

rt i io l.Oill couros de réis, ton.l ) 
vido 11111 saldo positivo a nosso fa-

vor da iniportaneia de :!.877 o: : t js 
de réis. Pois tmnenioi por base uquól-
las médias, rcportoino-nos ao auno 
actual, entremos no calculo cen es-
tes dois alementos: expor! u,ã> d" vi-
nhos nuUtl, o importará/ do trigo 
sonão triplicada,—em virtinlo da acl >-
pçao nas regiões do norto do paiz. do 
milho o centeio 110 fabrico do pao de 
munição—pulo mono* clev.nl 1 ao dobro, 
o (ligam-nos depois disso so são acaso 
exaggoradas as côros c nu quo apenas 
tentamos esboçar o pavoroso quadro 
de uma calamidade immiiicnto ?! 

liesistirá o paiz, já profundamente 
auomieo com tanta deplecçSo, á copio-
s.i sangria mouctaria a que o obrigará 
a acquisição do supprhncnto do trigo 
extrangeiro do que carece ?! 

— Nao houve malvacloz, como a 
principio so presumia, na explosão ; 
bordo do submarino Fontes, por oeea 
siao das oxporiencias, facto que já re 
feii. 

Parece quo o acci lento resultou da 
formação espoutanea do gazes doutro 
da caixa d« 11111 do; ao.oimiilaloros. 

— A folha «illlclal publica 11111 de-
creto reduzindo om Maeáu o valor 
dos pozos, duros hospanhóes o liorius 
hollandozes. 

— A diroeção da sociedade do Pa-
lácio do Crystal, do Porto, resolveu 
consultar a Associação dos A-iv ig.ulos 
ilo Ijhsboa bolire a questão da suppres-
são, por part" da govorno, da annni-
ilado «lc (i:00íl{000 «lo róis, quo <vto s • 
obrigára a pagar á mesma Sociedado 
do Palácio, como garantia do cnipie • 
liaia auetorisado por portaria do l(i 
do novembro de I --(57. 

— Noticias da África Oriental : 
Proseguem com multa aetividado os 

trabalhos do caminho do ferro de S -
lati, quo vai entrançar 111 linha ferre i 
quo do Louroiiço .Marques so «lirigo a 
Pretória. O caminho do forro terá unia 
extensão do :>2o Uilometros. 

A ponto sobro o rio Crocodillo dove 
ser uma obra darto grandiosa. 

Está a caminho paia Lourenço Mar-
ques um navio eanvgado de .;•) • 10 
neladas do cimento. Os canis o ma-
terial lixo estão bondo feitos cm In-
glaterra. 

Os monumentos do ferro estão já 
concluídos até ao líio Crocodillo, o 00 
materiues para o assentamento da via 
nesta parto, estáo já promptos para 
serem collocados. 

O governo do Transvaal continua 
mantendo lealmente as promessas sem-
pre feitas do não auxiliar u constru-
cção do qualquer prolongamento do 
outro caminho do ferro, einquaiito nao 
chegar a Pretória o caminho de ferro 
do Lourenço .Marqic s. 

—A Soeled.ido do Oeogrnphia vai 
receb a' dentro em brevo uma intorea-
suitissima collcoçao «Io anli-^uidade 
egypcias offerceidas pelo museu (1 
Qulson. Já lhe foram expedidas pel 
onsuíado do Alexandria. 

íia 

(I) Não rctbrimüá c.Hn. nntlia na nnsma de-
Miio da do vinho d » Puri.i. pirqm no pcriyd.i 

!-•;» tiver.tiu vi no., ih vi 

O C O M M E R C I O D K 8 . P A ü L O 

. comparativo dos rendinlon-
. alfandcgn do i,lsbaa om agosto 

..o 18í)2 o 1893 : 

1ÍU2 
Gorai 433:081*323 
Cereaes ll:0dijS28 
rabaeo 7:4õs$õ0 1 
Consumo <»H:UI8>31M 

Total. . . 0i:i:8õ0$007 
1803 

S10:070íl(3l 
Corraes 2:209S372 
Tabaco 15:4103171 
Consumo . . . , , , 1>2:83 iSliij) 

Total. . . 700:02õ$073 

Houve, portanto, om 181)3 d lTei on-
ça a mais: om geral 101:391$838, ta-
baco 7:!)o7$!)ÍB: para menos om co-
reáos !1:?!)4í!>j0, consumo ü0.785$121 
róis. A ditToronça total a mais cm 
1893 foi do 80:7UU$000 róis. 

—Partiu anto-hontom para Macau 
a eonipanhia do nrtllhoria da guarni-
vAo daquella cidade. 

* Considerações: —Hojo tudo ó r-u-
perllclal, provlsorlo, preparado pura 
illudir, para enlrotor, para nao duiar. 
Cada um trata do se convoueer do 
quo, em doixaiulo do existir, acabará 
o mundo. Nao ó prociso, por isso, ca-
var alicerces fundos. 

Faltando absolutamento lio quo so 
faz o estimulo da consciência, poucos 
sao os quo so inquietam com o que 
dcilos so possa dizer, quando deixa-
rem do existir. 

Vai nisto lambem, como ó natural, 
uma expansão do egoísmo caracterís-
tico do nosso tempo. Trata cada um 
do si. Mas, prejudicando se todos mu-
tuamente, visto todos assim pensa-
rem. lambem o egoísmo não pó:le co-
lher os fruetos quo ambiciona, porquo 
o corroetivo do nosso egoísmo está 110 
egoísmo «1o vizinho. 

listando o egoísmo no logar «1a con-
sciência, ó obvio quo a sinceridade 
nao entra nem nos trabalhos nem nas 
nações. Queiu trata do enganar não 
ó sincoro. K ó proeisameuto disto quo 
hoje se trata. Não iia latao quo não 
iillecto do ouro, nem lantejoila quo 
nao llnja do brilhante. Tudo exterio-
ridades. Por fôra rolovos, por doutro 
vácuo. A' vista grandezas, no intimo 
misérias. K o poor ó quo so lia do 
pagar o julgar pelas apparonciaa. 

As coustrucções ilosabam, os arto-
factos dosconjuntam-sc, os «stofos es-
garçam o desvanocem-so. O tempo 
não encontra resistências nestes pre-
diletos. Qualquer rajada dá cabo dei-
los, qualquer raio do sol apaga-lhes 
as eüros. 

A alimentação ó artificial; em vez 
do sustentai' ti vida, onfraquoco-a e 
envenena a. Quando a saúde pública 
ó tratada assim, que fará o resto ! 

Usta arte de enganar está tão go-
noralisada nas suas appIicaçOes <|iio 
já nao ha raiuo quo lhe escape, li 
prezas que ostentam prosperidados « 
tão lá por dentro Delis sabe como. 

Ato nas leis isto acontece; —quo 
ha tudo ó fazel-as o desfazel-as. Nao 
lia alguma quo dure. As reformas 
atropelam so, o quo prova a consciên-
cia coiu quo são feitas I A adminis-
tração segue os processos modernos : 
e como a administração anda sempre 
a passar do lua o em mão, a obra do 
cada unia ó proporcional ao período 
da sua duração. 

(Continua) 

© & s i ® i € j s i e l a c l e s 

os PROJF.CTOS DE EDISON 

A acreditar no quu diz Mr.Eilivards, 
qua a esto respeito eserovo um longo 
artigo no Alr C!ure's Magazine Edison 
•stá nctualnionte trabalhando na soluçai 
do dois problemas, quo devem revolu-
cionar o coiumorcio do ferro o do car-
vão. 

O primoiro destes dois problomas ó 
um apparulho destinado a baratear os 
processos do extracção do ferro, da 
Urra o das rochas. K llson já resol-
veu oito dentro dez elementos nceus-
surioa para a completa s loção. 

«Quando o appaivlho estiver concluí-
do tal como eu o imagino, disso clle 
a Mr, Hdwardj, t«iriiar-so-& possível 
manipular vinte mil tonohvlas de mi 
nerio por dia, com duas turmas «le 
operários, de cinco lio;:i"iis enda irmã. 
Por outras palavras, dez operários, 
trabalhando vinte le o as por dia, sei fio 
capazes do extraliir esto forro da terra 

0 da rocha, quebra! o, re.lúzil-o As pro-
porções do cimonto, dar-lhe a fôrma 
«le iadriihos «lo ferro puro, o isto com 
tanta biratoza,quo o mer- ailo «1o ferro 
magnotico será litteralmento uvasaal-
1 ido.. 

Concluído este muravllhoao appare 
llio. E.lison concenli ará toda a sua 
aUenção cm um dos maiores prob 
mas qu» tóm prcoeeupado o seu espirito 
—o aproveitamento ilc todo ocalurieo 
desenvolvido pela combustão do carvão 
o do qual so perde actualmento no-
venta por cento I 

«Se eu descobrir isto, disso o grando 
inventor, um transatlântico da força 
do viuto mil cavallos poderá atravoasar 
o oceano mais rapidamonto do quo ne-
nhum dos paquetes modernos, consu 
min lo apenas duzentas o cincoenta to-
neladas do carvão, em vez da-i Ires mil 
exigidas agora: do «pio resultará con 
sidoravcl diminuição nas tarifas da 
eaiga e passageiros. 

A industria e o commorcio verão 
reduzirem-so consideravelmente os aeus 
encargos. A onergla ulectriea daseuvol 
vor-so-á directauiento (1o carvão, o quo 
pormittlrá a eliminação total do ma-
ehiuas o de caldeiras. Tenho meditado 

:te pr 
uvol. quo é soluvol. Já consegui vencer al-

gumas (lllüculdatles e tenho a eonvi-
c;ão do e.,tar no bom caminho para a 
siluçai ilual. Pôde levar annos a re-
solver-se, o pôde ser resolvido em pouco 
tempo » 

O eerebro inexgottavcl «le Edison 
trabalha ainda om um aystema do si-
gnaes uiaritimos, destinados a tornar 
impossíveis os choques outro navios, 
ainda mesmo n i mwío da mais intensa 
noliloia. O grande Inventor toucioiia 
sarvir-so, para este lim, do água do 
mar. co.uo mvio transmissor do vibra-
ções sonoras, muito mais perfeito d 
quo o ar. 

Eiuqnanto e:--te bonemorito d i huma-
ni lado so occiipi nestes trabalhos, os 
jornaes annunciam «jue a casa ICrupp 
acalia do fazer a experiencia de um novo 
•aolião, que lança os seus projertía a 
22 kilomilros, distancia ainda mio at-
tíngida alô hojo. 

Os rnn.Tnos amorosos 
A limite EmyclopAliiitti transcreveu 

d) Ch tm'jcr'.'i Journal um curioso ar-
tigo sobro oi philtroí antoro.io.i, ex-
pressão aliás ploonastiea, porquanto o 
vocábulo grego phittron, derivado do 
philein, amar. signilica Ioda a especie 
do comida, b íbida., planta, ou feitiço 
destinado a produzir amor. 

Na antigüidade ora freqüento a np-
plicação desses piiiítros. 

O poet i romano Lncroclo suicidou-
se om um paroxisino do amor provo-
cado por um pliiltro; e um pliiitro 
tornou Lucullo completamente doudo. 
Na odado niôdia, em toda parto ao 
encontravam A venda pó« ou bebidas 
encantadas quo suscitavam o amor. 
Nilo supponharu, porém, que taes sn-
perstlçõ-s (lesapirarcceraiii com o ad-
vento do telegrapho o du vapor. Km 
quaal todos oa paizes, continuam pelo 
contrario a tlorcscor com redobrada^ 

: .. « H H B H S S B B ! -

Iiltonsldado 0 pliilclpaimento ila ltallrt, 
iî  povo supersticioso por oXcoIlanciu. 
Lis o quo a esae respeito nos conta o 
Ohamber's Journal: 

' As Jovens italianas apanham um 
lagarto. at'ognnt-no om vinho, secam-
no ao sol, o deitam o pô om cima «Io 
honiotu amado, cuia frieza o insensi-
bllidado so transformam i 
monto om amor nrdonto o duradouro. 

Na Lsclavortia, ila I tenso, ei no dueado 
do Oldonbui-go, us moças estão con-
voncidis (li quo chegam ao mesmo 
resultado dando um golpo 110 dedo, o 
misturando 0 síltiguo qilo corro da fe-
rida em um côpo do cerveja quo, por 
meio de um subterfúgio qualquer, dáo 
a beber ao mortal a quom adoram. 

Na Hoheiuia, usa-se do mesmo pro-
cesso; mas a namorada a quo ropugno 
a idéa do se go'poar, pôde substituir 
o proprio sangue por algumas gottos 
de suiiguo do um morcogo. 

Na Hoitanda, toma so uma hóstia 
não consagrada ainda, o com a extre-
midade do dedo annullar oserovom so 
nella cortas palavras; depois parto-se 
ao meio. Ilca-so com metado o dá so 
a outra A possua cujo amor se pro-
tondo. 

Na Eacossia, segundo M. Waltor 
tlrcgor, costuma-so empregar duas 
pastilhas, inipregnando-as do suor (!) e 
collocando as uma á outra; ao ao con-
segue fuzo-lus ongulir pelo ou pela 
rei'ide, tem-se a corteza do captar o 
seu coração. 

Na Inglaterra, a gonto do campo 
serve-se, em vez do pastilhas, de um 
osso (1o ra bom secco (em uma fo-
gueira da noito (lo S. João.) 

Dasdo tempos immemoriaes a crença 
popular attribuo a certas Mores a pro-
priedado do inspirar amor. 

No Sonho de uma noite. de. verão. 
Oberon diz a Puck iiuo sobro as pal-
pobraa do Titani adormecida colloquo 
um nmor-perfolto, para quo ao acor-
dar so enamoro ila primeira pessoa 
lio vir. O bazilicao gosa ainda hojo 

reputação semelhante na Moldavia 
o na Itália. 

O amor possuo também os seus antí-
dotos. A « savea intlica, > planta sa-
grada na índia, o nonuphar branco c 
o «(/nu? cantm portoncom ao arsenal 
defensivo dos «iuo vém no amor um 
perigo a evitar. 

Talvez a leitura destas linhas su 

do 

s:ito a qualquer amador de tradições 
i a idéa do populares nos comniiinicnr 

qualquor observação interessante acór-
ca das crenças do povo brasileiro 
cm matéria do philtros o amavlos. 

0 CANAL DE NICAIt.UiUA 
Eis alguns detalhes sobro o canal 

do Nicarágua, quo, como a empreza 
do canal (ío Panamá. também 
bcutou, embora soiu fazer tantas vi-
ctiinns. 

A companhia desse canal, fundada 
eiu 1888, tivera por fim a exeavação 
do uma grande via do communicavão 
atravez do Nicarágua, partindo du 
üroytown, na foz do rio San Juan, no 
mnr das Autilhas, para ir terminar cm 
Brito, no oceano Piicitleo. Atravessan-
do a linha do navegação, o lio San 
Juan o o lago do Nicarágua, havia 
apenas córci do uns 80 kiionietroí; 
quo cavar, medindo o canal todo uns 
300 kilonietros. O caual do Panamá 
devia ter uns 74. 

As difforenças «le nível sao muito 
menos sensíveis no traçado do canal 
de Nicarngua do quo lio do caunl do 
Panamá. Todavia, planejaram-a» umas 
seis eclusas, o quo é. pouco para le-
vantar o plano d'agua, 33.50 m. no 
todo. 

O canal devia ter unia profundidade 
de 0 metros. Em uni percurso de l ! l 
kilonietros, ttria sido bastante largo 
para deixar navegar á r, Ia os maio-
res navios; om um percurso de 122 
kilouiKtros, em plano rio, os vapores 
poderiam marchar com grando veloci-
dade e cruzar-so sem nenhuma dilH-
culdado. 

Contavam que ello ficasse prompto 
no começo do século XX. 

Já so havia despendido uma soninia 
importante, uns 21 milhões de fran-
cos. * 

SerAo ell»s totalmente perdidos co-
mo no caso do canal de Panamá ? 

E do crer que não : os yankee.4 nao 
(it-ix.iin o dinheiro ir assim pela ngua 
abaixo. 

O dr. José Pereira Ilobouças. digno 
dircct-jr da Superintendeueia de Obras 
Publicas, ouviou o seguinío oiUrio á 
.Secretaria ila Agricultura : 

«Juntas transmitto vos as informa-
ções prestadas pela 2a soeçao desta 
Supsrintendenciu em consideração á 
queixa constante do uma publicação d'O 
Comiiiccio de S. Paulo, relativamento 
á demora no transporte do encominen-
das despachadas destn capital para o 
interior, pelas linuas férreas Paulista e 
Mogyana.» 

As informações alludidas no offiiio 
supra, o que foram prestadas pelodr. 
José Antônio Barbosa, constam do of-
lleio quo ao segu» : 

«Como determino tes, procedemos As 
indagações necessárias para orienlar 
esta Superintendência sobro a i xecuçlo 
do serviço do transporto do oneonuUMi-
das pelas Companhias Paulista e Mo-
gyana o procedeneia das reclamações 
feit" i por um diário desta capital. 

Actualmento, como observámos nos 
armazéns da Companhia Paulista em 
Campinas o pelas informações quo co-
lhemos do respectivo inspcctor gora!, 
o serviço desta companhia nada deixa 
a desejar. Do facto, os volumes do en-
cominendas que lhe sao entregues 
pela Sao Paulo Railway sao ronuttidos 
no mesm) dia para Campinas, ondo ^o 
descarregados o baldoados iuimedíata-
inento, quando existem vagões da Com 
panhia Mogyana á tua disposição. 

Pelo exanie que fizemos nos arma-
zéns da Companhia verificámos apenas 
a rxisiencia de 71 volumes do ein-om 
mondas proeodenfos do S.Paulo.de Ifl 
«Io corrente, e quo ainda não tinha u 
sido halieados por nao haver vagões 
disponíveis da Companhia Mogyana. 

Verificámos quo as encomuieudas 
chegadas a 18 já tinham sido baldeadas 
o expedidas para o interior. 

S-'tido as eiicommondiis transportadas 
sômento om trens de carga, so no dia 
inuuo.Unto ao da sua chegada a Cam-
pinas, podem ser expedidas para o in-
terior. Entro Campinas e São Paulo, 
so houver alguma demora, será de-
vida sômente á São Paulo Railway. ao 
por qualquer motivo não as expedir 
no dia seguinte ao da recepção. 

A Companhia Mogyana ja faz esto 
serviço com regularidade, nao só de-
vido A baixa considerável quo têm tido 
os despe, hos do encommondas, como 
porque tem ultimamente maior numero 
do vagões disponíveis, A vista da di-

consideravol quo so dá na 

Quanto 
declarou i 

to ao serviço do mercadorias, 
ar. dr. Torres Noves 

que a Companhia Paulista tinha actual-
mento superabundancia do vagões para 
attend"!' a todas as urgências do trans-
porto para todas a; linhas da Compa-
nhia Mogyana. 

Pelo boletim publicado 110 Mario dr 
diminuas de 20 do corrente o que jun-
tamos, vê-se quo actualmento a demora 
na expedição do mercadorias ó «lovida 
sómento A Companhia Mogyana, quo 
ainda nao pódo fornecer diaiiamontu o 
mmloro do vagões para a baldeaçao 
do todas as cargas transportadas pela 

C O I S A S A L E G R E S 

Alguém perguntou a 11111 titular, mui-
to conhecido polasua avareza, porque 
ora quê mitíca dava 10 réis a 11111 po-
bro. 

—Para seguir, raspoiuleu élio, tfnl 
preoolto do Evangelho: não faças a 
outrom o quo nao qulzeros qu» te fa-
çam a ti. E 001110 mio quero que 1110 
(Ifloiil 10 róis ó por isso quo os nao 
dou também a ninguém. 

Entro um doanto « 11111 medico. 
—Então, doutor, quo tal 1110 acha? 
—Vai bom, vai bom. Ainda tem as 

pornas um pouco inchadas, mas isso 
nao 1110 dá cuidado. 

—Comprohonilo, doutor. Olho, se 
o senhor tivesse as pernus inchadas, 
eu também 1110 nao havia do ralar 
multo com isso. 

• 
* • 

Um loril ingiez visitou a America 
o foi-lhe dado 11111 jantar. A iliba do 
seu nmphytriao, 11111a pequena, olhava 
para alie As furtadelas, o iiflual som-
pro se atreveu 11 porguntar-lho: 

—O senhor ó real o verdadairamonto 
um loril ingiez? 

- Sou real a verdadeiramente 11111 
lord ingiez, respondeu ello rindo. 

— Eu pensei muito que gostaria im-
monso do vór um lerd ingiez, o ago-
ra. . .continuou cila. 

—Agora, disso ello n rir, está tlnal-
monle satisfeita? 

Nao; agora estou muito desapon-
tada. 

C o i i i i i a i i l i i n C ssil a i ' « i r u 
o E ' i x go l íos 

ASSEMBLÉIA GERAL 

3» Convocarão 

Nao tendo comparecido numero 1 
gal dos srs. aecionlstas As convocações 
anteriores aao de novo convidados a 
rounirom-so cm assemliiéa geral ex-
traordinária, 110 dia 28 do corrente, 110 
escriptorío contrai, rua do Dr. Falcão 
n. 0, ao meio-dia, para tomarem co-
nhecimento do estado dos negocios da 
Companhia, coutas quo serão presta-
das pela administração o deliberar so-
bre sua definitiva liquidação, nomeando 
quem a represente nosso período, om 
substituição A actual Dircetoria. 

Sendo esta a 3* convocação, a as-
sembléia deliberarA com qualquer nu-
mero do neções quo representar. 

São Paulo, 20 de setembro do 1893. 
A Dircetoria. 

. . .até 28 

e u B i i i s t r i » 

Casa do pensão particular, dirigida 
por hábil direetor extrangeiro. Serviço 
ospeclai o iguarias á portuense. 

Almoço das 9 horas ás 11 da ma-
nha. 

Jantar das 3 horas ás o I 2 da tarde. 
Una Direita, 20, sobrado 

IS —10. . . C.B0TEI.HO 

P r o v a » 

Dois annos com uma perna inchada 
o uma erupção huinida na mesma, com 
todos os curativos a tolnpo e horas 
sem sentir melhoras, ó pura doscoro-
çoar. 

Experimenlci o novo remédio indí-
gena o —Iiiixir M. Morato— propagado 
por D. Carlos, o sentindo melhoras, 
continuei a usal-o at" ficar completa-
mente curado como estou. Abençoado 
medicamento. 

Podem usar como convior. 
S. Paulo. 

AUGUSTO CAI.UEIHOS DE MIRANDA. 

Deposito em S. Paulo Poixoto Es-
tella A- Comp.. rua de S. Bento, I I . 

o dom. (13). 

PH03PHATIHÃ FÃLIÈSES. ia» crianças 

\' i ) l ' : lK i l i < I : i 

Sr. D. Carlos. —Sahindo-mo em uma 
poma uma ferida, fiz uso de diversos 
reine.lios para cural-a, porém sem re-
sultado algum. Tomol depois o iíli— 
xir M. Morato—propagado por D. Car-
los, e fiquei porfcifameiite bom. Use 
v. a. desta come II10 convier. 

Dev. s. cr. e obr. 

ANTÔNIO FAUANI . 

Professor publico 
Casa-Bianea. 
Está reconhecida a firma pelo ta-

bolllfio. 
Deposito em S. Paulo, Peixoto Es-

tella A Comp., ma do S. Bento, 11. 11. 
,1". o dom. (lã) 

I m j t o i " ! :>nt <•:>! I o » i n d o i l o 
o . I i x l i " o f t ' ! c « : ; i o o n l i 
I-III'iii>«:»H<:<>h « l « iV<>ll<> 
C a l i l e i r a , 

Attesto ser verdade que, estando ou 
no Morro Polindo, com uni dos 
filhos, do nome Sebastião, quo lia 
nos aoffria de rboiimatlamo o nnquol-
I11 oceasiao se encontrava atacado do 
modo a nao poder seguir vipgem, alli 
Hcámos de falha por alguns dias, fa-
zendo o mesmo uso do Elidir c fri-
cção auti-rlicninaticos do dr. Xrtto. 

Em poucos dias colhamos daquella 
preparado um efllciiz resultado. Conti-
nuando o dito 111011 filho por mais al-
guns dias com o mesmo tratamento 
depois que dalli noa retirámos, acha-se 
hoje completamente restabelecido. 

Esta é a verdade «]tio 1110 leva a 
fazer esta declaração a bom da hu-
manidade, certo de «pio colherão o 
mesmo resultado todos os infelizes 
que sofTrerem desta horrível enfermi-
dade e que fizerem uso de tão eílleaz 
medicamento. 

Saúde o sr. dr. Netto e ao meamo 
tempo auetoriso o a fazer o uso «pie 
lhe convior deste uttestndo a bem do 
seus interesses. 

Piudamonlinugnhu, 27 ile maio do 1893 

João Luiz de Alvarenga 
! ' . fcir; a) 

V i n i l o c e c o n t t i l i i l n l o 

Tonico e ostoniaohico, do Netto Cal-
deira, teni sido aconselhado, com os 
'melhores resultados, por dlstinctos 
médicos, em todos os casos cm quo 10-
correm a esso medicamento. 

DEPOSITO KM S. PAULO 

3 - IIuA' direita—3 

A N N U N C I O S 

A FIXADOR.—Ilippolyto Vannier,pia-
" n i s t a , concerta e ullna. Hspociaiida-

parn concertar aa machlnns «le 
11a rua Josó Bonifácio, 11 A. 
chamados para fôra. 3 3 

i\ LUOAM SE riquíssimos aposentos 
mobilados, com ou scinpcnsA o. Tra 

ta-80 na rua Marechal Uuodoro, 12. 

3—3 

rtOSINHEIRA—Preclsa-so unia, que 
^conheça bom o aeu olllelo o tenha 
bda oondifeta, 110 largo Municipal, 27. 

PPBníÜCE-SIS uma moça extrnn-
^goira para arrumar a casa do um 
homom só. Escrovor posta rostantoS. II. 

3 -1 

•pREClSA-SE i1o~iima professora quo 
* ensine em casa partimilaí n tres 
meninas, acudo A primeira portugueZ 
francos, aritliniotlea, bordadoa e piano 
A sogundn, instrucçao primaria o pia 
110 ; á terceira, leitura pelo mothodo 
de Jofto «1o Deus o calligraphia. 

Carta a esta rodacçtto coiu as Itii-
ciaes S. C. P. __ 

d» «!«-. m i v o l i v t o l u t i - j » 

é encontrado em seu oaciiptorio me-
llco, rua Josó Bonifácio, 0, da I ás 
t horas. Resldeneln, 37. rua dos tlua-
yuuazcs. Telepii. 11. 001. 

OBMBSE^íSBeB-rysr-:: a r ; a s a 

D r F o r r i m 

Residência, 111a do Oazometro, -1 
Escriptorío, 0. rua Josó Bonifácio, 

da l l á 1 hora. Teloph. n. 713. 

i cargas tn 
Paulista.» 

AOS FOGUB'tEIKOS. Vendo-ao 
grande quantidade de jornaes, 30 

ou 10 arrobas, nn rua 15 do Novembro 
11. Sendo todos faz se grando reduc-
çao 110 preço. 

ÂO c ã f e ' m u 

S u i l i i M l i-is» E t r a i i i l o i r a 

Ondo ó quo so encontra cafó puro 
o superior ? 

Na grando fabrica á rua Conselhei-
ro Nebias 11. 78 e 110 deposito da mes-
ma, á rua do -. Bento n. 72. 

. . . 30-3 

ESPELHOS 
p ^ f a í J U s a ^ S o s e S n S l a s 

Bonito sortímonto e por preços sem 
competência, só em casa do l Jinto tf: 
Otiral. ...30—1 

RUA FLOREXCIO DE ABRI5U, 50 

LUXUOSO LEiLÂO 
I > c S l i l i n t i i i i i l o a m o v c l t < l o 

i i i n n í n i : t i l i : > »!«' I a * : i l a-
i i k m i I o « j n e a o r e t i r n d e 
W. f a u l o p a r u o l i l l o -
r i o r ; l a n i h e m s e a l t i v a 
0 i i i » o s u n j i r o i l i » . 

M, m ALBUQUERQUE 

(Escriptorío llwi do Carmo, X. 17-A, 
Tclcpltonc 710) 

Conipetentemente autorisado por uma 
família quo ?o retira, fará venda, 
« e m r e s e r v a i i r e ç o » , 
de tudo quanto guarnoco a sua con-
foitavei o rica rosidencia. 

T s s d » faasM s p e r f e i t o 

Sabbado, 30, S;ib])ado 

A's 11 e 12 horas 
NO 

I,;ti'<|<» «Ia I ,U)i>i'ilii(l<* - I 7» 

(C l i u l o l ) 

PAVIMENTO TERREO 

S a i u \,Ês>ítiiM 

1'IAXO 1'OIITE (iltANDE KOItMATO 

para concerto 
Linda mobília estofada á Luiz XV, 

gosto especial o obra rara em h>. Paulo; 

mobília do luxo. 
Duuquciques chiiipzfs com miirmoro 

embutido ; espelho oval, vidro blsouti 
o frontão dourado ; grandes jarras do 
Japão; ditas do baecarat; ricos e ele-
gantes bouquots de plumas o llore?; 
quantidade do «.-tafuas du bronzo e 
t«rra cotta; mesa du vicux cliéno guar-
neeida do metal, para centro, dita «le 
abrir para jogo; grando tapete vollu-
dado, |i'ilo de carneiro. Formoslssinias 
« M i r l i i i a s d e l i t e p x i i e »r<Í !« 
forradas de damasco; lindas o raras 
galerias para ns niesmna forma de 
lança: jardiuuirns com lloroa o coliiiu-
nas; quadros a oloo, ditos a aquarella: 
•searradoiras do garras do Una poicel-
lana. 

M-.ila <i<- j s i > i l : i i ' 

Grando mesa elástica de vinhatico. 
guarda pratas; gualda comidas com 
lilo de arame; superior etagere com pe-
dra mármore, frontão com prateleiras 
0 cinumoda em li lixo; mobília uimlritica 
composta de l'J cadeiras, um sophá o 
2 cadeiras com braços: pêndula ingleza, 
corda para iij dias; npparelhos complo-
tos de fina porcellana para almoço e 
jantar; copos, cálices, taças, garrafas 
paia vinho, compoteiras, et'.'.: rojios-
teiros, galerias, gallieteiro, licoreiro, 
cadeira para criança, «'te. 

I " Q u a r t o 
' ama franceza do viuhntlco para 

solteiro, colxfio, crindo-mudoá Luiz XV; 
cabido, lavatorio e serviço para o mes-
mo; mosquitoiro, etc. 

•-Í" Q u a r t o (Dispersa) 
Latas para deposito de manti-

nicnto, barris de quintos vaslos, gar-
rafas com vinho do Porto, grande ta-
lha com fllfro e banco, meza para in-
tervallo, cavalloto o taboa para cn-
gommado. 

Q i i i m - i o para deposito 
Escadas amoricanas com oito gráus, 

uma outra dita com tres ditos, vasos 
para noite, etc., etc. 

C o z i n h a 
Serviço para cozinha, pequenas nic-

zaa com pes torneados, niadmias para 
café o carne, fogareiro com cujanu 
mento do borracha para gaz, niiinho 
pura cafó o pimenta, bacias de ara-
mo, otc., etc 

SOIJ I tADO 
H a l n « I o r e c r e i o 

Linda galeria do estatuas do cosfu-
inrs port ir/uezes o de outras niicioua-
1 idades. 

MOBÍLIA estofada, forrada de seda, 
chai-e-longiie austríaca eom balanço, 
quadros allegoríeos, tapetes, otc. 

h i l á r i o u o l t r o 

Cama do vinhatico, trabalho artísti-
co com enxorgao do mollas para casal, 
guarda-cnsacas com poria de espelho 
o vidro crystal fruricez, guarda verti-
dos de desarmar, to: 1- fio com csi>eliio 
o pedra dupla, banca do luz com po-
dia embutida a Luiz XV. 

I £ »< * r i ] >So r i o 
Secretaria, cadeiras, ercarradeira*, 

quadros, armário, cominoda, tinteiros, 
lainpeões, etc. 

' i ' o m iu:ii<4 I r e s « i i i a i i o n , 

1 o«ll):»« c b « » í o a <!«i i n o v e i s . 
l lO I I I Í IHHIIH O n u i i l l l ' , 
4|IKD t <5111 -
Camas, marquezas, colchões, etc. 
Concluído o leilão, alujar-Hc-ã o 

prédio. 

Sabbado Sabbado 
£><!» t i o c o r r e n t e 

Ú8 11 1[2 da manhã 
NO 

k a r g Q da. Li.bsd.ad0, 15 

(CIlAI.KT) 

PELO LEILOEIRO 

M . e l e k i S i t i q i i o r i j i J S 

TAPETES E OLEÂDGS 

Orando variedade por preços iiaru-

tlsalmos. . . .30-1 

RUA FLORENCÍO DU ABREU, 50 

• » i n L o C a l i r a i 

' COMPANHIA 

economica, gaz, agua 8 exgottos 
4 7 - R U A D I R E I T A - 4 7 

S . P A U L O 
Tendo esta Companhia entrado em liquidarão, por esse 

molivo vende a dinheiro á vista c cm hoas contlieôes todos 

os artigos, como sejam: 

Lustres de crystal Oslor de 2 a 8 luzes, Iam padas de 
crystal, araudellasde crystal de uma e duas luzes, lam-
piões de metal e de bronze, pendentes de metal com bomba 
e lixos do uma e duas luzes, como de composição e de 
metal, globos, registros, torneiras, etc., ele. 

A-rj UA •• 

Cauo de ferro prelo c galvanisado desde :l|8 até í pol-

legailas, bombas simples e de alta pressão, aricts hydrau-

licos, registros, torneiras, ele., etc. 

ffi^-oirirc s = 

Latrinas de todos os systemas, lavalorios, e inictorios 
ile ferro esmaltado e de louca marmorisada, pias de fer-
ro esmaltado para cosinha, exgottos de ferro esmal-
tado com e sem pés, canos de barro de 2 e :> pollegadas, 
ele., etc. 

Campainhas e quadros eleclricos, para-raios e Iodos 

os demais artigos para, electricidaile 

M s j m : 

Lctlrasde zinco douradas, baldes de ferro esmaltado, 
fogões americanos, esiiucnladoros idem, ferramenta, etc., 
etc., ele. 

. . . o - i 

l de Paula Silva Pereira & Filho 
39 -- Rua, José Bonifácio - 39 

V E N D E M P O R A T A C A D O : 

l ^ c I J A o , t i r r o z , i i s ^ ü c n r , i n i m m i * <1 c e s n n c . 

C í i r v A n « : A I t 3 » I B < * F , S-' <| i in l I « l ( l< Io 

om deposito o A descarga em Santos. 2 0 - 7 . . . 

Endereço telogroplilco: Lortay—S. Paulo 
S . P A U L O 

J o g o s de r o d a s 
Vendcni-so dons jogos do rodes, do 

ferro, quo foram do uni locomovei, 
ocom os competentes eixos lança. 

Cartas osta rodacçtti com as ini-
ciaos C. S. P. 

M A G N Í F I C O L E I L Ã O 
S u p o r i o r o M IUOVOÍM «!«•> 

r . i i nÈ l i . ) , c » r n a ! ) U M i t a < ; à o 
v a r i i u S ; ^ i o u< ; nM , c r v M -

t i 5 e s i r l i -
^oh í I í - í taT.52í<3;»s!t> o> 3>:í I < i -
r i s i i j i a r a w e r v i < ; o <5í"5 <*<>-
g i i i h a , 

J . A , L E A L 
Por orilnni e conta do illmo. sr. 

í.">. S i i i c ü o , por mudança para o 
interior, venderá 

Quinía-íeira, 28 do corrente 

^r.v 11 1/2 da manhã 
D%ci:!i <lo 96i'.:ij-,, i ' H «|u i n : i <!si 

n i s > S l i m - i . l i K i c I c l o 

Sobrado 
O SUGUINTE : 

Solida moliilia a l.uiz XV, composta 
de 1!) peças, seudo: dozo caleiras 
simples, quatro «lc braços, um sophá 
o 2 ricos dunkorques com niarmoro e 
espelhos, lindos quadros «-um gravuras, 
grande tapeto uvclliidado, lindos espe-
lhos da crystal, enfeites, jarras para 
flòros, cantoneíras, mosinluis, etc, 

bkih « l o r m l t o r i o M : 
1,oitos francezc:! para casados, cria-

dos-niudos, toílcltcs ile arnmrios com 
pedra o espelhos, guarda-vestidos, com 
modas, cadeiras com balanço, eabid' .-. 
tapetes, camas para solteiros, mesas 
para engomar, etc., etc. 
H i i i i i « l o j a i i l n r c <-os in l i :> : 

Superior mesa clastlca, guarda-pra-
Ias onvídraçndii, ofagere, guanlaco-
inidas, cadeiras avulsas, quadros, re-
lógio ilo parede, npparelhos (lc Una 
porcellana para almoço o jantar, ban-

eiras, deijas, talheres, comput 
illccs. 

M e d i c o 
I »3S . W O ! ' Z , \ í ' . . í i W I S t « > 

Especialidade- Moléstias de gaigun-
ta, nariz o ouvidos. (Com longa pra-
tica nos hospitaes do Paris, Vienna o 
Italiii). 

Consultorio e residência: 
Rua do Palacio, II (antiga travessa 

do Collegio). 
Consultas do !) ás 10 horas da ma-

nha e do 1 ás horas da tarilc. 
;i0—7 

" ào gommergio e i m í T 

K k i r i i < * I c n l m 

Josó Teixeira .Mendes pretendo abrir 
proximo á estaçilo do cargas nesta ci-
dade, o seu novo arinazeni «le conimis-
sfies. Hncarrega-so ile receber encon,-
niendas, carga, dinheiro ou qualquer 
outra incumbência oriunda das priiça.-i 
do Itio, Santos, S. Paulo, Campinas, 
etc., com destino ás estaçOes Joílo Al-
fredo, Rosário, S. Manoel, Iiarrà-Iio-
nita o Ijonçoes. d.i via lluvlal: liem 
como para as povoaçOes e víllas d«> 
S. Pedro, S. Maria, Dois Corrcga», 
J ibò, Pederneiras, honçues o Agudos. 
Aos srs. Fazendeiros em Idênticas eir-
eumstaiicias pi ovino que consigna tudo 
o quo lhes aprouver remotter, tunto 
com destino a esta cid,ido como para 
as do Campinas, 8. Panlo, Santos, o 
Rio do Janeiro. 

Garante toda a promptidflo. 
Piracicaba. -J2 de set niliro d • 18»:!. 

copos. 

4 ^ n s i r l o p a r a c r e n d o » : 

Camas, iavatoalo?, mesas para engom-
mar, banheiro e outros artigos ile ufí-
lidado para serviço «1o cosinha, grande 
viveiro para passaros, tudo pelo quo 
alcançar em leilOo. 

Quinta-feira, 28 do oorreníe 
ES;i:> < lo I t r n y , <"4(|;l i l l > « In 

r u a 3 I o i i t t . I3ii<-I<-li 

SOBRADO SOBRADO 

A'H II 1.'' da manhan 
1'ui.o i.cii.oKino 

Leilão judicial 
S E C C ü S E f O L H i D í B 

M, D2 ALDUQU3RQI IS 

( K . EÍSuíí Í3<> Í J a r j t i n ea. 
(i>3»í"; ai . 3MÍ5) 

(.'om alvará do digno ; ilz de p i í d i 
freguozia d . Hiiiz, farA loiiáa ao (•>»••• 
r«; • do marfollo. d" todos us gêneros 
aiTfíNidados do i'rodei-•i«.,o »f;•.!;«) d«>s 
Sinto.--. |):«3*si <r13 o íí< • 

Sexta-feira, 23 do corrente 

a o sir.io-niA 
TVi» <l«'5>i> .i 1 o |> : i ! ) ! i c o , 

,VI.-«l5l:-,l;> nCiiS*;«o <!i« 3"i-
11-51 e i c a l i a 

A saber: 
Grando quantidade do garrafas do 

bebidas nacioimo*, ditas extia:igeiin-«. 
licores, vermouth, vinhos finos, gene-
bras, etc., etc., barri-', caixas, caixões, 
décimo i e pipas, balança, pesos o me-
didas, lata cheia do azeito do algodão, 
garrafas vasias, sábio, vóllas, mu cal-
xllo com chaleiras, fumo, cigarros, ko-
rozeno, prateleira, etc., nt -. 

Quinta-feira, 29 d) corrente 

-•io meio dia em ponto 
NO DEPOSITO PUBLICO 

. /V|;tiiiccls> I t n r ã o <ln S»! 

r a c i c a l m 

PELO i .rai .oF. iuo 

M, DS ALBUQUERQUE 

Prosar ia Importadora 

Gàaraes, MalId^Bicalho & k ê . 

u m* p i . i n h I I - O , O 

RIO DE JANEIllO 

Rog.vse todos o» srs. pliarmacuuticos. dro-
jçuibtiiá e industriaea a su;1. atlenvAo par.i i> 
grando u pornianente dupoelto desta drô uia. Km 
seus armazena encontra-nn aempre gwindo doiio-
sito do todaa as drogas o produetos cliimtc.ja 
dos mais acreditados autlioren não só emprega-
dos na medicina, como tainbem nas artes em 
g o r a i . 

Roccbo também dircctamcnte todas as aguas 
"iem a?sim, completo o va-
ria t.nl.iK n* nnuar»íl 

s npplicados 
, industriaes, i 

Prcros sem competcncia 

Remessas im»iediat* m 

Io Café i o k a 
O puro cafó Moki, em pó, (pio se-

rceoimucn('a pela «lualidudo o capri-
choso fabrco, ó encoiitiado na tua 
S. Bento 11. 72 o Conselheiro Ncbíaa 
11. 78. . . . : ;0-: l 

I - , e i l ã o 

5'Iiil:)>£>«• re. i i l i .-i , com a de-
vi 11 aiictori.-affio do Seguro, leva em 
loilílo as mercadorias abaixo descrimi-
nadas, na B * r n ç » <l.-a S t e i u i -
l>!i<-a, Zi7, armazém 

KM SANTOS 

Sexta-íoira, 29 do corrente 
Ao meio-dia 

l i o peças do casemlra doAlgodflo ita-
liano, qualidade superior 

peças delis adu italiano enfestado 
• teia italiana liavana, especial 
» • > índigo 
> riscado italiano I a qualid. 
> hi-im • > 
» briiu córes o preto, qualida-

de italiana, cspeeialissillia 
1)7 » fu.-t.lo ostamp. italiano 

OSI (luz. len.-ds do algodão e-tamp. 
itulianos 

:15 » lenços do algodAo córes, 
grande formato .1-:! 

CLINICA M E D I C A -
!'l R H I i e e i a l i i i n i i t o « i n 

( l o e m ; u H n e r v o s a s 

Dr. Beitsneoüft Foírlguss 

da Famildade do Medicina de Paris, 
anflg.) medico doa bosplUea «Ia P«dy-
clinica u da Casa do Haíido do I,isbó:i, 
membro da Academia Kcal dás Scicn-
cías o d.i Socicda !o das fciências nic-
dícofi da Lisbóa, da Sociedado modico-
psychologiea de Paris, da Sociedado 
do medicina legal ile New-York, ofli-
clal da Academia do França. 

Uosidcncia o consultorio-Rua da 
Liberdade n. 118. 

Consultas-Do meio-dia As 2 horas. 
20-7 

! 
w 

a . 



O c o M M K H r j o n i 

mim 
A ( j u n r!i Colei l-i Imp̂ rií-l brarcc. Al:;u:biesda. Ali- i 

( 'T • • i)< MUMi;,' S c < .11 c lir l c:n!:Otf, ] Mil llWÍP Má; 

! i1 . i. A, Atlieníc c e .V: i: . I.uüttul l.íilil o 'n ;.i ! 
CSoc )i ia11 o Ue Agrifio i iirn os ciil . u • t!;i Ixiea. Porfumoa ] 
P. , 11lume i! íY&nç.i, J elty. ÍV- ;3 iiu '. '-> li; 'úlú 
f.ai.J.. «IBGEÍ10MII.NNE, S Z t WUÍl :JÜK, W-: »iUV • 5 3 S R 

t>r<-v..-> ' I n l i m p n x i i l»n!>J!<-n «» 1 ' i i r l l c u l i i r p a r t i c i p a :><> pi i l> l i i-o '!J-SE.-> C n g i l t n l <jn<"* «!«' o o n -Í V t n i l i d a i l o 4-4KIJ a |'í . i i i>;i i ! í i !4« <:<> <•<>•) I )*:><•( o €•«'!«"-
I i r n i l o «-«mi st l i i l n i i i l i ü i c l i i 71 I i i i i i c i| ) : i I , 3<ls;i t i -n <-i*i|>toi*i<» s'i J . : i i i < ' i r a (!<• S . .Vo f i o >1. S-5Í o m I « i 
s»! J < M i < l e i * ã j>i'«»!i»j>!<iiíi<'íiJk t o i l a <> <|ii;II(|IM'I- i-<m-!ii 
• u i i ç ã » l o i x l c i i t o a o M c r v i r o « ía " i n i ]>!»*»« i í í i h r u n w o i>r;«<;;in p t i ! ) I l t ; » s <i i l a r n s n o ^ ã o (l<i ! ix<) ( I i i h t ' : iw!in 
] i u í ' I i< ui»r<>M. 

E i s l t w i-os-JHüiin.-ijns ]tó>Io; i t t : i m l > m i i h o i ' ! ! ' a i u -
j » o r to l (>|) i i o i i ss 

T E L S P H O N E N . 6 7 3 2 ; í " " ' 

Sor l imen to ma 

fíoslo e ip ia i i l ida i le , 

\ado. Tu do i i * • • 1 i i í • 

v n l s a d a f o l h a f a z 
i s r i t a e 

i M P A N f l í A 

mantos da S. Paulo 
41—A, — R u a d o B s r à o i t a p e f i n i n g a , — 53-

JUNTO AO Y IA IUCTO 1)0 CII.V 
A c a l m <!« i i l i r i r - H » 5ii ' ; i i m o i i l a i l o < ' « l í i l n ' l < n ' i 

I o í i i K n n d i t » , i i c m a r i u l i i » n I I I O<1 ; IH , j»; m a r i i m , o «EI» miS . 
P P . r £ C 0 S S E M C O M P E T E N C I A 

COSTA, MELLO & < 
P A Q f l L - © 

IHOÜl 
<' i- 1*1 i 

mê w m m k i m J H feJ í s S t e ü l j I 

D 8 v i d o á i n t e r d i c ç ã o d o t e l e g T a p h o f i c a m s u s p e n s a s a s 
d a s l o t e r i a s s e m í s m a e s c i o P a r a n á , - a t é q u e s e r e s t a b e l e ç a m 
n i c a ç o e s t e l e g r a p h i c ^ s . 

" A 3 . " s é r i e " d a 3 . ; i g r a n d e l o t e r i a d a 2 0 0 C O N T O S i n t c 
n u n c i a d a p a r a ? d e o u t u b r o p r o x i m o , s e à i m p r e t s r i v e l a e n t f 
n a q u e l l e d i a , m e s m o n a o e s t a n d o r e s t a b e l e c i d a s a s c o m m u n i c 
g r a p h i c a s . 

G o n t i ú a m á v e n c i a o s b i l h e t e s d o s t a l o t e r i , d e v e n d o 
D O I N T E R I O R s e r d i r i g i d o s 

A O S A C J K N T E K 

' DE CAVEIRAS 

R U A X Í I E E I T A , 6 , S O B R A D O 
li'1 n l ier ior aviso, os segu in tes preços : 

:!<> i;o kiios :»«()()() 

de 101) l ü ros üSâOl) 

,',!) 13200 

iro U 0 S 0 0 0 

Prevenimos aos bi s. consumidores do nosso onTó quo, para garantia da 
mia legitimidade, verillquoiu os dizeres impressos, tanto nus saceos como 
nos cnvolucros. 

Os saeuos s,lo du papel manillm o impressos com tinta azul; e es en-
volucios sfto do papel azul impressos coui tinta vermelha, 

lá. Paulo, 12 do setoiubro do 1K'J:I 

K u a d e S . B e n t o n . 6 3 

CuTI:I E t i r e i t í i , « ' T I I I L O <I«> VÍIIIIikMO 
110, C A I X A DO C O R R E I O S . P A U L O C AIXA DO CORREIO, 140 

GRAHQE PRÊMIO (Ia EXPOSIÇÃO 0Ü1VE1SÂ1, Ce M I S «11389 
a mais alta reco/n/,-onsu attrihuicla n Parrumaria 

SSiTGSSHB D A QATiUOA 

i í M T P M tfbfH g f l â f e I a f i 1 
SaSíft á B M ^ a Wi&a^SíSrü If. ãl.sh 

B 2 £ R O S A S E O S W B O L ü r f & S 
propnrr.do com gammas de ovos 

10 hojai-' da niutihã t* llrarà 

S A I Í O M . { 

A Í & étó Ê S SÍ e 
•nerrvJor ao Sangue 

m w . m 
nsP! -es? a 

P A R I S 
m wmvãiSPuí 
PEHFUMISTA.CH M CO 

üoul'' do Strashonrfj, 37 r p n Í. f !0T5í't; 
í í i o •-) «a J J u j v j x? £f r» 

s»:: - a 61 > v a i * 

PARIS 
prairam 

Muoucr 
Í V J U r e o I uea pr.iTjrl.l) 
É/T;CM U' PAIILIÀNO U íjsús lolfa» ü 
• • ' jenillr-IO PABLIAK0, leu lio. 
/cft fíco ' ' i eo 'j :>pm"o:o 4 le/. 
ErtNESTO P..QLIANO. ' 

w m r o s 
d o E X T E A C T O V E G r E T Ã L B D Í*OÍ 3 OpopocAat I *. 
i/.Tni-i/n -i i c rjiò 

1 :: r-Ylm>j >-Uey-!nb i r i:i 
Hóliotropa fVanfriuiinK | Srir.au 
}Jí'::.i . <> ,'r.:: ;;m IJlnv .' 

'rttx-i ií't SCICfM'.l 
t,H'M0 .]!, 

eiu i r • 

T)ÍC 
í'íV*. 

1- > C ' i l l ü OS [in III! 
:íi • i- >jo flescoln r 

faz * 1:• • • í i ipnnvnr r 

s m i n C o n s t a n t , 1 A 

Dire i t a , 6 - s o b r a d o 

Os mais distinetos professeie 
•loiro, assim como aiiaü.-adcs clin 

< io <S|*. J o l i e v 
vomitos tio prenhez o creanvi 
uppareilio pelm^nar, aíonia d<> 

Vende-se eai toil u as pli.u : 
SÜOpOHi l i> • - ü! 'S'«>I<'|>!I<I>I4> I I . V S O 

c:n h;ii;ts fiara e m b r u l h o 

• i i.") i]i: iliviTsa» còriíS e i|iialiiia<ic.s 

jiara i'mjirc.-são o phra eàcr ip la 

i !a!i-'lca se r.-«íT- odam pelas suas quHlifkides c prrcw 
(até o Km do annol 

HI0 !)!•: J A M Ü l l O 

' iiiiii i 

acção l iencí ica il^ ai i l-.i p':(;iii>:.) <jue <:u!r > esn : 

compos i ç ão . 

Eslo sahoneli', ipif r coiiâMi;rai!o li-iji1 n;-:i-i 
meulo iitdisporisa\''i 11 • 1 • >.!;is as loilellu-*, il i 
rulis allrnrlivos c (Micaifi.s. lazeinlo <lcp;i(tp.irccer 
lorlas as desformiilailes ilc que é susceptivel a 
pellc. Inunmeros 11ns!:>•!• »s ile pessoas insuspei-
ias o de abalisados clinirus aflirinam sua cdicacia. 

Para ev i l a r ralsilica^ri^s, ex ib i r no rn ln lo ex-

I c i n o c m t i n t a ve rme lha a f i rma dos agentes C.\H-

VALI 10 KJLMO & COMI". 
5'HÍ-:Í:<VS4 í duzin, I."'- .lira do tr- J* . >:• t. I* • 'i. 

ÍS3':E»ÍPVI.3'1'<» K * I * . i í " 8 jÍ > 

COMPANHIA PA CUSTA fíirOííT/JjfJÍIA DE FíIÍ H \S 

A L M E I D A m m m s ã C O M P 
á R u a F l o r e n c i o d«3 A b r e u , 43-45. 

0s proprietários deste • < Mtnhrtf imcnto de primrint or-l -n iv, si'ii 
gênero, convidam as exinas. 1'aiuili.is paui::.tíis, os seus amigos o fiegite/es 
i|uer desta eapitul. 'Hior d ) ii t ior, a vi. iMrorti <> seu armazém, íçaraiitindo-
llies quo nelle oncontiarfto o (;no ha de mais luxo o moderno no gênero do 
I :>]>o<;s«i i:« m o v e i s . 

O sócio, .-i". I S i i n u e l il*.^ l ! i i<aSili i ex encarregado 
da eoeç&o do l a p o i r n f i a I:» !* , ! i i>;*!cn M m i l í i acaba 
do visitar diversas praças europôas. escolliendo o comprando o quu encontrou 
ile mais moderno o adequado as suas escolhas ao gosto apurado da popu-
lação paulista. 

Na nossa casa encontrarílo os que nos derem a subida honra da i 
sua visita: A)iirublrincntn completos: para salas do visitas, com tudo que 
desejarem, desde os mais ricos tecidos (iohlins: salas do jantar, quartos do 
dormir e vestir (para estes eomrnodos t"inos o que ha de mais rico, do gos-
to e moderno): escriptorlos, bilhares e todos os seus pertences. 

Ternos estofados, espelhos, upetes, pcllugos, tapotes para escada, col-
chões e estrados do nu",Ias. 

Nos incumbimos do todos os trabalhos de adornos do portas, janeilas, 
ci tradas nobres, etc., etc, para o quo temos um completo surtimonto do te-
cidos o cortinas propríos paia cole llm. 

O nosso sócio coniman iitario sr. -1. . 3 . . H>«r<nl«"j» O o i i -
l i n l i o - pede particularmente ás exmas. famílias do sua amizade o aos 
seus amigos que nos honrem com a sua preciosa visita. 

U í i i' 

to flfiÃBO fR£8f i0 i i3ACAU:/ .0 í fíA TURAL e MEDICINAL 
O ruc-lhor qun ?- ':fe nóh vjo oí í- • n m.nrj nlta rccomjivttsa vfx 

EXPO:! , > IjHi <Jk.H-. M. DE PARIZ OC - C O 
RrreíUrla<!«srie 40 A N'>J0:> <r;i h ,:> . In?latírra. II spann , i' , I. no rJ :7ll r. 

r.is f, •[»••' •;..i i i i , - ' .c. !' " prltnciroa m'.- 'ic-.3 do r-i :.-f*o 
Jnteir" v i n-h • • traça d, a i x mole-, : t'.o 

- -71 0 A 'Ij-A — a-6 

I t e > > l , ' i i i n i i i l F;i «•sii*|4> 
..!. :•."•.-. c m g.iünetcs reservados para familiiis. 

•3 o n i y enelish h o u s e i n S . P a u l o 

T H E A T R O S . J O S E 

S M P H S Ü A I f H â S A ^ a A l L , U-ü S x i A ^ L 

I r a n d e c e . a i p a n h i a «><' o p e r a i-«>ml<-;i. o p e r r l a n 
v a i i d i - v i l i e <• itjí«í;i<';i!«, <!<> l l i i > i i l r o ^ o i i C / V i i i u i 

D I R E C Ç A O DQ A C T O E M A T T O S 

Quinta-feira, 23 cio c o r r en t e , H O J E 
• v o 5 ^ i s \\ i t . g ; \ 

l í O II II K T U D O S O S S I C C I C S S O S 

S i i | ) 0 . ! e i < > i * « 8 0 I R i o t i a 
i o p o s i f o p í T I Í Í J S T i f í i í í ' 1 

i a I s s h i ^ í í o , 2 3 . i l 5 
A L M E I D A G U E D E S & C 

i t i i i i l i o r r n e i » d " Al>i'<'n 

L^A-ÜL-D 
n d s s í i i m í i f a i s t e s a p o t h e o s e s 

.. : : : . trainoi.1 , vi-̂ ualidadcs e traiisforniaçóeK, scenft* 

«li» <'.tiH|i-«>, 
Fabrleaçüo garanti 

com estylo e distine<. 
Us produetos desti 

sito sito na 

Dovendo nestes dias transpassar-se da 

R U A B O A V I S T A N . 6 0 r o D O U R O 
TITI I. IS 003 or.Mino.-i Ií UBKCUIPvXO DÓS 8CÉNABIÓ8 

: • Actu. I" >;•!. i » ' i3',-i-iii» 1 : 0 H o e i i l o X I X . Oranle salSo 
: b i e ; i i - . i - n a o elTeito,deixandovòraTxtgnn 

i ' <!i> I n l V r n i » , vista interior do Inferno; 
i . , , . . i v r . U iKtr.í a terra —'i" Acto, III quadro, /%. 

.»í>. ' • i-íntt! :t IV i|i:.vlm, V |>ni* l i< l« p a r a 
4Si-ii*í>. .'-t ' i n Tranl-! cúes ao qual cttBo atrai»da» em-

•• V nv'i> em ebulição.—:!" Actu. V niiadro, O 
? 1 í• 5 « i a ! l i a n a . M.tii virgem no inferior da África. VI quadro, í% 
'<Vv >;:">:». i oxorri'0 italiano. VII quadro, /% HM"-
• . ( a i i l a <-!<> i> ! i ; i ii pi nha leiro eom grandiosai^^eiit»qa<»«eeoiifun-

i"'in !.. I:iv i! i !•«••••••> incêndio da flornrta. Deslumbrante quadro 
pl, i 1- •-!. - iv ijiiadro, 4l4- W. l t <> i i ( o c m 

I m l r l i i » Mc/irli i í-laiistM piimorofamento pintado. |T qnaaro. J% 
S . i i r l i i , • iireic ; m i na dif olvento que transforma-so para o X 
qnadí-i -Sa r í-:!<'a«i lsnlc» ÍI» apotheoso). XI quadro, j% l l u n -

íii>-i i-j-i apothcofe). XII quadro, f i l o r l n I n 
i ' * ! 1 ! ' ! » » ! , I a p o t l i .-e). 

ir. .1 o XII sã i imiltaneif: vo i *< l< i< Ie l rn n o v l « l a < l 0 S 

Ti u s"ou:i: síío rapricliosaracntc pintados polu notável aceoitfrnphii í ^ r e n l e ^ I ! o I I v i i * 
" l l i e - e i i - x r i - n c i l o a c l o r ll<>ll«*i* 

i í;i.i,<j.-í e hora : , do cos tume 

avisa á sua distinta o numorosa fregisozla que, abrindo liquidaçüo, olvcn 
vender a preços vantajosos os chapéus ílnissiinos tanto para seuhoras como 
para moniuas. 

Avisa, outrosim, que brevemente so nuidarA provisoriamente para a 

E U A D 3 P . Q S A R I O , 2.3, S o b r a d o 
onde nestes diíts será exposto um grandioso o varladiíslmo sortluiento das 
ultimas novidades receni-chegadas do Paiis. iO—4 

n s s p n 
•1 : . 

V i i i l t o ü .s Z< 
V h i i i o vr i ' i3< i 

i l c i I i a n o M 
VÍ IS I j í íw 

P C R T A Ç Ã O D I R E C T A 

Io ci.nservas extraiifçeiras, massas, vellas, 

•B A T A € Ã 2 > Ü 
.V ÍÜÍ^ÍIü:- 556Í> mmmmmmíw ummMM 

RUA DE S . J O Ã O , N . 3 0 e 34 
S Ã O p A m o 

B ii;» u a l-íii.*::» <i \ -

ür-quina úd rua do Mârechal D 

i Mutilada. 



[ , « l r a x liy|ii>l l i e m p l n » 

Ranço do C. Roai — 005 
União — f><»> 

Intond. Mnnielp — 708 

A|x>IIaps 

Do Estado ) .0108 -
Goraes 1:000$ — 

De l i an t u reu 
VlaçSo Paulista. — "01 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente, pipa, 2.WÍ a 2R0Í. 
A n oz do igiiapo, sacro, :I08 a 1)1$. 
Banha Alvos, kilo n 2»:$00. 

«Marlstany», 18700, 
«Matarazo». líliOO. 

Carno socca do Rlo-Grando. 18200. 
Canglea, HO litros, 25t a 2flí. 
Cebolas, conto. (18. 
Feijão mulatiuho, 100 litros 208 o 

22$. 

Dito, novo, 2-1$ o 278. 
ldem, preto, 100 litros ÍOÍ a 2R|. 
Fumo Hiiperior, 1 kilo, 28:100 a 

28700. 
Farinha espoclal, I ' 0 litros, 328. 
lilom do Santo Amaro, 208. 
ldem do 2.», 100 litro*, 108. 
Idcm do Santa Catharlnn, bO litros, 

1C8 a 17». 
Farinha do milho, 24$ a 2S$. 
Oallinhas, nma, 28500 a .'18. 
Milho, 100 litros, l.r>8 a 108. 
Matto, 8000 u 87(10. 
Ovos, dúzia, 18001' a 11300. 
PorOí, um, 128 a 1H8. 
Queijos, um, 21600 a 
Toucinho, 15 kllos 183 a 228. 

M e r c a d o l l a l i n n o 

Preços dos genoros mais procurados 
no nosso mercado o no interior: 

Azeito tino do laicca, litro, 28 a 
28200. 

Dito do Gonova, litro, 18000 a 1SSOO. 
Dito cm quartola, 2108 a 2808. 
Dito om mola quartola, 140$ a 1508. 
Cordas de Unho sortldas, kilo, 1$hiju 

a 28200. 
Fcrnet branca, 378 a :(!»$. 
Fernot Viuva Branca .10$ a 
Massas sortldas do Gonova, 118 a 

128. 
Mortadella om latas do 200 gram-

mas, 18200 a 18:100. 
Ditas om latas do 100 grammas, 

8700 a 8800. 
Ciuoljo Parmozao do 1.", kilo, 58 a 

08000. 
| Stoch flsh, kilr, OOO a 182O0. 
! Vinho Toscano om quartola, 200$ a 
220». 

, Vinho Toscano meia quartola, lto$ 
a 130$. 

Vinho Meridional, quartola, 100$ a 
2208. 

Vinho Barbera. quartola, 2R0Í a 
3108. 

Vinho Chianto cm quartola, 2258 a 
| 2(138. 
| Vinho Toscano Alleatico, om quar-
tola. 2008 a 2208. 

i Vinho Chianto, om frascos, Marcho-
se, bocca negra, caixa do 12 frascos 

J (1o litro. 30S a 35$. 
I Vinho Chianto, cora 21 frascos 
: 088 a 70$. 
j Vinho Moscatto espumante, marca 
: S. Branco, 558 a OOS. 
! Vcrraouth E. Martinazzi & Cu:np. 
,22$ a 258. 
j Veimouth Fratelli ('o r.< in, a 2 
! 328. 

Vermouth do outras marcas, 218 
228. 

S l e w i t d o (i'sirn-í"z 

Azeite Plagniol, em litro, dúzia 10$ 
42$. 
Em 1/2 litro, 228 a 25$, 
A , (1( Itz, 158 a 20? 
V : •:, ia*as, 18B00 a 2$. , 
Bencdlcti , ís. 82® a M 
(••-•. . 1'or.y. nr*\.2f£ÍB. 

om iãtas, 'iluzin, 24$ a 

.mies Rohin, 3«> a 42$. 
Biscuit, 378 a 3HS. 
Maria Brisard, 75$ a 86$. 
Fiuo (iiampagno, 45? a 50. 
Coguae Marsaud, Í1S a 42$. 
üuthiioy, 100$ a 110$. 
Marca? nfto conhecida» no mercado 

208 a 30$. 
Cerveja, dúzia, 13$ a 15$. 
Chartreuse, flo$ a 100?. 
Champagno, Viuva Cliquot, 120$ a 

130$. 

Licor Caciii, íisí a 70$ 
Manteiga, kilo, 4ÍOOO a :»í. 
Pclit pois, 18 a 1 $200. 
Rhum da Jamaica, 458 a 50$. 
Vellas, 28$ a 308. 
Vinho Lormont, 20$ a2'ií. 
Bordcaux d. m., 15$ a 20$. 
Vermouth francoz, 28$ a 30. 

( i e ne ro s l*ort ii{)«i«'zea 
Atacado e varejo 

Aíülto doce, litro 2SVO a »V-'"0 
AmcodoM ISS00 . Ü»»IK> 
Alpiita, kilo 8100 » í«'»> 
Alhoi, m»ia caixa !03000 » 3.'.rsi»KI 
Ilatalinliai,talx» 12SIMO . ll<t'»«l 
Culorati, laia HillOO • loílAiO 
Cebolas, caixa • 
Krtictns cm laia 1.9200 » 13.',eo 
Pisoa, !."> kllo« HSiKíJ » leíiieO 
Marmcllud.i, laia 152110 . 184110 
Mai«a te turoale, libra. 8S'.0 . I?'»i0 
Noica. kilo Ifjiai • liSWk 
1'ansaa om arroba )-<M!,Nt . I Wfcl 
ldem cm caixas 373-',(XI » l̂ iJOO 
Sardinhas cm salmoura, 

laia 63ítfiO • 7ÍOCI1 

Vinho do Porto, l>i[>a jdê tioo » I .noei-noo 
ldem virgem, pipa I2(l$0Ò0 » IJi.Mrt) 
ldem Moscatol caixa... 4n.$<K*t - (1ii$m(ki 
ldem verde, ptpa s.mkihiíi • ŴiguliO 
l.lrm branco, pipa l.viju») » Maijjetai 
Vinagro, caixa 12J|)(K> » IbfÚGO 
Idcm coinrn. em caixa.. 20ÍÕÕ0 r 24(000 
Idom do Porto, regular 

om caixa 801000 » asgotiO 
Idom bom,em caixa B-„oíiO » ',>,."< , 
Uym superior, caixa (r.jiH-O • 80goor 

ZEHKESNr, It-BUI.OW & C. 

Para Hamburgo 
» Hotterdam 
» Antuérpia o OpvíV) 
» Bremen e Opçilo 
» New-York 
> Iiondros 

N0SSACK S O. 
Para Hamburgo 

• Rottordam 
» Antuérpia o Opçilo 
» Havro o Opçilo 

S. STOFFBEOEN & C. 

Para Hamburgo 
» Rotter dum 
» Bromon 
» Now-York 
» Londres 

Al.HKHT KUSSNIín 
Para Hamburgo 

AUdUSTO t.KUDA A C. 

Para Hamburgo 
» Antuérpia 
» Havro o Opçilo 
» Anttlerpia u Opçilo 

NAUMANN,QEPP & 0 . 

Para Hamburgo 
» Bromon 
> Now-Yorku 
> líotterdam 
» Antuérpia 
> Marselha 

JOHN BUAD3UAW &C. 

Para Hamburgo 
• Antuérpia 
» Antuérpia o Opçilo 
» Bromen 
» New-York 
> Londres 

noLwoiiTnv, ei.i.is & c. 
Para Hamburgo 

> New-York 

EI>. JOHNSION & c. 

Para Hamburgo 

> New-York 

A. TBOMMKL & c. 

Para Hamburgo 
» Rottordam 
» Now-York 

TUE000R WILI.E & C. 

Pura Hamburgo 

> Marselha 

OOET/. HAYN & C. 

Para Rottordam 
' Now-York 
» Hamburgo 
> Havro o Opçilo 
» Antuérpia 
> Marselha 

OUSTAVO TLLINCKS & C. 

Paia Antuorpla 
» Vilborg 
> Holsingfors 
» Hamliui B> 

II. WOl.TJE & c. 

Para Bromen 
> Hamburgo 
» Autuei pia 

AIUIUCKI.E nllOTlIERS 

Para New-York 

j . w . I OANE & o. 

Para Hamburgo 
• I lavre o Opçilo 

• New York 

GARDXEIl, IlAMOS & O. 

Para New-Y'ork 
PEQUENOS EMUAIllMDOItES 

Para Bremrn 

S A B Ã O R U S S O 

M a r a t i ü h o t a e s s o n c i a 
PREPARADA POR 

ALFAIATARIA v m u u u i u 

facilidade dos trocos, c rendiJo 
cm pacotei <lc OIMÍ ueaiiiuia-», 
!»;»!• « S t » «> í > <3:íí» «s-j i i i i 
m a * i po i- 1 4 0 0 0 . 

BCHGE.S. Mil HOMENS & GUIMARÃES 
liua Direita — Canto do Viadncto 

MODAS PARiV HOMENS 
APPKOVAilA PELA BXMA. JOHTA DB 

HYC11ENE PUBLICA 1)A CAPITAL 
Inmimeros eortilloados do médicos dis-

tinetoso de pessoas do todo o critério 
al tostam o preconisam o W» l » í »o 
1S i i s h o para eurar 
Queimaduras Ksplnhas 
Nevralgias D o rói rhcumatlcas 

Contusões Dores de cabeça 
Darthros Ferimentos 
limpliigens Saídas 
Pannos Clingaa 
Caspas Rugas 

KrupçOos cutaneas o mordoduras do 
Insectos venenosos, etc. 

A «nica M a melhor AGUA DB TOI-
LKTTB, reunindo em si todas na pro-
priodados das mais afamadas. 

Vondo-so em todas as drogarias 
harmatiltts o lojas do perfiunarlas. 

E s p c c í a l i d a i H e e r a g r a v a t a s 

7 — R U A -15 D E N 0 V E M B R 0 - 7 

D n i i i c l d ' A b r e u & C o » s i j > 

S . P A O L O 

FEBRES E MOLÉSTIAS DE 

CllEANÇAS 

v ato 
Dr„ A L E N C À S T R S R E I S 
Consultoria—Rua lõ do Novembro, 11. 
CunsaUas—Do 1 hora ás :> horas. 
ltebidcncia—Largo dos Guajanazes. 2 

« dcl cioso ^ 

mesa tonico, esto- I Imacal c reparador. H 

Preparada pelo phnr-B 

vnnccutico 

CATTA PRETA | 

E RIO DE JANEIRO | 

9 Approviula pela J 
g luipeclorla do liycler.O doH 
jtjl llio do .landro. flj 

" w i mxmmwm 
DEPOSITÁRIOS Wk 

ARAÚJO « PIMENTA^S 
Ilua do S. Pedro, sa 

Venilo-so um. completnnieiite novo, 
dc r> cavallos. 

Vèr o tratar: Largo Riachuolo, 22. 

ediçilo especial para o Brasil, publi-
cado em LIsbGa. Chegou o n. H70. 

Aos urs. asslgnaiilcs roga-se o favor 
do vliem refonuar suas asslgnnturns 
allin di' nilo sotlVerem interiupçllo nas 
remessas. 

Acceltam-se asslgnaturns. 
Vcndc-sr na agencia 

ü,itrj<i> c 1 >» E tONi i i ' i ( )| W-A 
MANGA & BANDEIRA 

t;. PAULO 

MSDICAÇAO ANALGÉSICA 

S o l u ç ã o 
o 

C o m p r e s s o s 

A 1 S 3 0 0 
O metro do sotinota superior, cOr 

lisa, oilfostada. 
CASA BARCELLOS 

ü í ns< ! » ( l e X o v e n i l i r o » -S S 
-ia ciitu jiKonçito o 
prospcclo junto. 

I > E : i > 4 > ü t I ' r O E1I I 

2 — L A R G 3 D á M A T R I Z NOVA. — 2 

A n d e r s o n . S o t t o M a i o r õ c O . 

Os gêneros dc consumo tom tido 
considerável alta, estando alguns por 
preços superiores aos das nossas ta-
bellas, i|iie nilo alteramos, por ser dif-
II,•!! obtermos uma media exaota. 

im&â 

PAUTA 

Pauta semanal (la Alfândega e Ro-
cobodoria do Rondas, de Í."j a :!0 do 
Fotoiiibro: 
Ce.ló bom I$ 1('0 kilo 
(•alò escolha £H0!J » 

CAMBIO 

3. Paulo, Í7 do setembro do I80U. 

Tabollas alllxndas hontom : 

L o t u l o i i S!:III1( 

a no d. A vista 
Londres 10 3/8 10 1/8 
Paris li 1» 0:10 
Hamburgo 1.138 1.155 
ltdlla - lt!« 
Lisboa o Porto.. — 45.*) 
Now-York - 4.8*0 

B S r i l i n l i I l : i i i l < 

Londres 10 14 10 
Paris OU 954 
Hamburgo 1.1 l'J 1.178 
Itália — 050 
Now-York — 4.010 

I t r n H i l i n t i i a i e h n 5» >n\ 1*111* 
i i t e i i l K C h l i i i i i ! 

Berlim 1.132 1.158 
L jiidros 10 3/8 10 I H 
Paris 017 03S 
Itália - — 000 
New-Yoik — 4801) 
IVrtunl — 4:10 

O movimento fui muito p 'queiio ef-
fecín uido-so algumas trmsacçles até 
10 I/.', com procura limitada. 

A maior parte das nogocios foram 
real sados pela taxa do 10 ado 
ptada ollieinliucllte pelo London e pelo 
li: as'lianischo. 

Haiive muita procura para o ouro, 
' flVctiiando se bastantes transacções 
em pequenos lotes. 

TELEGRAMMAS 
•SANTOS. —7. 

C a í é 

Hntraram fl.02il succas 
Venderam so O.'0rt « 

e n x a q u e c a s m 
»39 .... 

© C H O R E A S í | 
k H E U M A T I S M O S V ( g fej 

§ D O R E S A 
f * N f c ' V R A L G I G A S , 

á D E M T A R I A S , 2 

X M U S C U L A R E S , 1 

| Ü T E R I N A S . | 

Ornais actioo,(notfertswo ^ 
A 8 poderoso medicamento .y, 

y © O M T R A a D Ô R i T 

P A R I S , r u a l íouaparte ,40 íjgj 

F O G O 

A L U A N G E ASSURANCE GOMPANY DE LONDRES 

ESTABELECIDA EM 182-1 

Aulorisaia por decreto n. 958( dc 27 do jullio dj 52 

C a p i t a l 5 m i l h õ e s d e e s f e r S i n a s 
director-pres id i ín t ; ; , l 0 k u K O t h s c h i l d 

A G E M T K - , 1 í> h K « • SB ÍS K K 

L a r g o d q O u v i d o r , n . 7 , sobrado 

C A I X A D O C O R R E I O N. Ií>2. 

(alt. até llm anno) 

Entrado cm Santos, sahlri com brevidade para 

1 V O V A V O I t K 
om direiturn, 

itooobe pílsSageiroS. 

F . S . M a m p s h i r o & C . 
A G E N T E S ( 

BRONCHITES 
T O S ' [ S | R P U 0 U O S O N À V I G A Z I O f i E G E N E R A L I T A L I A N A 

O melo mais Tiidl c cconomico ]iam dobellnr 
todas t-Hsns molcstlns, vorrintlolro llnuolio (Ia tia* 
manldode, & o cmtircgo Jo uin nxjdicamcnto 
r.iiropriado cxcluslVilHii*tllo a i-fhu llm. No moi", 
porúm, dessa uiluviAu de remodios eellornos, enda 
llm d oi q u a so Jilgi InfáUlvoi, a escolhndo 
vordidolro seria realaiLMilo diíTIcil to a longa 
csronmcla não nos Indii-assu a existen'::a ilj 
/ilor eso ( (u i tilifti'li> Xin i'ii.1 ,/„ íion'itie. n n.. 
pelloial cn a reputai,-Ao niiî iiem eoiitesla. i -te 
meJkRitati e também nm poderoso antl-nstb-
matlco, |.ois li i-strim duas coilmreB de enjia i.ara 
au.llmar o iicresso ni.ils torto e Isso irtne.'t:iii e:ti 
roltkçfto A tosse soccti o portlnas. Cllldalo eoni 
as falslíleavôi p. 

O veníaueir» o f n.iíiim xarope dr, Ilostjuc * 
approvado pela Inspeet-.i ,,i tleial de Hjgieae o 
traz a marca registra,!.,: 1'in 'ivü.i eneítitin.la 
doutro de ut:i duplo eresioutw, com rtn Cores 
preta c vermelha. 

DEPOSITO (JERAL 
t t i i s <I<- , ! a n e i r o 

rua de S.Pedro: 6H 

Vendeni por atacado o a varejo a preços vantajosos 

V Í I I I I O M «LO m e s a V i u l i o s * IK Í I IOM 

Palhete i Luiz do CamOes 
Claretc Reserva 

Larcüo Particular 
Saiiguinal Sobremesa 

Mesa li. 1 Dtiquo (Burmestor) 
Mesa li. 2 Favorito 

Estoril Lagrima 
Collares Branco velho 

Figueira Moscatol 
Bordcaux-Lorniont D. Luiz (Anilrescii) 

Ba:hora, Cliianti ; Adriano (Ramos Pinto) 
S. Emlllon, S. Julion 1 Uosorva do 181)0 (llocha Leio) 

U M6.I0", Bourgognc, et.?. Ambrosia o outras marcas do ufa-
Kspoisial—Ver.lo do Hastes o Colla-|mado viniciltor Bento ,lt;.-ó Pereira 

res «Santo Antonio*. jda Cunha—(1o Porto. 

E s p o c l a l v l i i i i f í r o b r n n c i i o l i ü t o d o 3 . i « ! i õ : i 
,\/.( ' i l () l > l ; > g i i i o l o <!<» i t a s l o 

A H Í T ) H Â t D A S — c-o 

—s: p ã u l ü 

>11 >t> V.\l»OR 

211.: 0:1 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S do Rio da 1'rata, sahlni 

t v i K«et.-iMr,nH NO l:in i. 1 ' a u l o , 9*!>:n-m:t<'iis 
•Í « t i o , Rra de S. João, lõ om í8 do corrente para 

Bancai io, 10 1 10 -
Particular, 10 !l lli, 10 f),'S, 10 11/10. 
Soberanos, SIlÇllOi 1. 
A Alfândega rendeu 8l.8'»0$272. 

liiu.. 
nien to"̂  G) 
missão, 
pos Coenio 

30 Gonova e esc. D/tca di Onlifr.T. 

VAI'Oltr.3 ESPERADOS EM SANTOS 
J8 Huiuhiirgo o esb. Iltilim. 
•28 Antuorpla e esc. Malamjc. 
8 Rio da Prata, Orionc. 

VAPORES A SAIUIt DE SANTOS 
Sc

0
3' 28 Gênova o Nápoles Uma di fíalicra 

VS Gênova e Nápoles, Wiwliinyton 
1 Oíi 1 ^loKlovidéo, llerlim. 

1K és!) Hamburgo o esc. 1'ur-tjmmft. 
i n7f i :i0 Antuérpia o esc. Malangc. 
17 574 Í " K i0 l'r:'ta, Orionc. 
n'oi '> COTAÇÕES 

... , , . n| Corap. Vend. 
S iberani.s - '.'ít 

(,n A c ç B c s 
Con.pinhias 

10c, 470 Paulista integ - 2:i."í 
1- t ' '4 '- liem com 211 % — 40* 

Pa a os Ettados-Unidos: Mogyana, 1»omisstto... 020$ 200$ 
Sc3. oi'6 ldem da2» emissão... SlOt Üm$ 

Vap. iug. llogarlh 2;J.8(i7 Centrai Paulista |0D$ t)0{ 
> in". Mamtka .'11.730 Mochanica Import I.V í — 

ing! Jiie'.a 34.125 Oosto Agrícola 
Ijiiz Stearica — — 

87,831 S:ii Brasileira — 81| 
I Ohrlstoffol 4 Stupalioir 80$ — 

EM BA RC A DOR cS DO MEZ DE Fabril Paulistana - -
SETEMBRO DE 1893 Industrial do S. Paulo. - 40Í 

Scs. café Sei viços Marítimos... — 101 
Bancos: 

n e-o Credito Real, cart. hyp. 1011$ 
2 000 Com 20 % 403 -
•1 ri,,, Cart. comiu IDOè — 

JS,,,, Com 20% 403 -
1 Lavradores 1001 — 

União de. S. Paulo fiOÍ 40) 
ldem da 2a emissão 601 — 

2.000 Comm. olnd 100$' 1.10$ 
7.728 Constructor o Agr — 70$ 

250 S. Paulo 05$ -

W A ! Í I S » A S 
Para Europa: 

Vap. ali. Porto Alegre 
• ali. Graf Jjisimrck... 
• port. Tnngnc 
• ali. Patagônia 
» ali. Amazonas 
» franc. Kntrc Rios 
» ali. San Xicolas 
. nll. 01,:0 
> ing. Tamar 
» franc. Bourgogne 

P A U L O 

do Orlando Rangel Eliiir tonico de 

N.A¥iGAZçONE GSRERALS ITALIANA 

ts«»« ; i b í t e s a 9 j a n' 10 

F lor io & R u b a t t i n o 

ty lM iODK . lOSO no enfraqueci-

'K . f l v^W mento cardíaco, 11a surmcmige, 
n a 8 dyspepsias, nas gastralgias, 11a 

tSxHOT' ' anemia profunda, lias convales-

cenças difíiceis, na depressão inoral, 

11a debilidade e em todos os casos era quo se 

quer R E S T A U R A I ! AS FORÇAS . 

TONICO-EECOHSTITOINTE POB EX3ELL2HCIA, 

espcratl 1 da Europi, .- iliiiáde Santo'* 
a 10 de Outubro próximo futuro paia 

\ i i t u e r p i i i 
com escalas por 
ü i i l l l i i l 

I ^ e r n n n i l i t i c » 
o 7. . i n l t o n 

0 KSl^LENDiDO V A P O R 

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiena 

DEPOSITO G E R A L : 18, WJA DA AJUDA, R IO DE JANEIRO 
sahirà de Santos para os portos acima 
a 'J8 tio outubro p. futuro 

Estes paquetes ti>m exeellflntos tte-
comodaçòes para ;)as.>ugeiru8 da I". 2a 

o 3" clilsso o são illumiiiados a luz 
eloctrica. 

.4 .i'1 classe differe unicamente da 7a 

na posição dos camarotes. 
Passagens o mais informações com 

os agentes era S. Paulo 

F. à Paula Silva Pereira & Filho 
80- RUA JOSÉ' BONIFÁCIO—39 

S . P a u l o 

esperado do líio da Prata. sabin\ do l i i o <!c 
outubro para 

G Ê N O V A o . N Á P O L E S Em S. Paulo, á rua Direita 11. 1, Companhia Paulista Importadora 
Drogas. Vendo so em todas as pharmacias c drogarias. 

KABL VAI.AIS òi O. 
Para Hamburgo 

» Rottordam 
» Antuérpia 
• Ilavro e Opção.. 
• Marselha 

HAItD it AND & c. 

Para llavre o Opção.. 
• New-York 
» Hamburgo 

veii(le hons prédios c terrenos 110 centro 
desta cidade. 

5 i l - I t — R i m F r a n c i s c o ( i l y c c r i o 

CAMPINAS 

Daquella moita pôde saliir 
uma lebre ou um coelho, um 
pato ou uma codorniz. 

Além da variedade da eaça, 
o mez de outubro tem a for-
mosa temperatura com que Dona 
o dotou: nem o frio regelador, 
nem o calor incessante. Pôde 
caçar-se de sol a sol, o que ó 
uma grande vantagem para o 
verdadeiro caçador. 

li tudo isto veiu a ponto, 
querido leitor, para entrar 11a 
matéria o apresentar-te em see-
11.1 um caçador feliz, que, "mon-
tado numa égua castanha e se-
guido de tres formosos cüna de 
raça ingleza, á hora em quo o 
sol envia obliquamente sobre a 
terra os seus raios, se dirigia 
a. pequeno trote para a villa de 

Ao seu lado, com a espingar-
da ao liombró, caminhava a pé 
um homem com todos 03 sig-
naeB de 11111 homem de cam-
po. 

O cavalleiro erajoven; tinlm 
formosas e expreaivas feições ; 
era um tanto moreno e ves-
tia-se com verdadeira elegan-
cia. 

—Km chegando á falda des-
te outeiro, disse o cavalleiro 
ao (jue caminhava a pé, não 
quero quo me acompanhes mais; 
volta para o monte, fazes lá mais 
falta que a meu lado. 

(Continua.) 

D. H E N R I Q U E P E R E Z ESCRICH 

TIlAUUCrÃO DB 

J . C r u z e i r o S e i x ^ s 

F O R A D A LEI 


